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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministbrio da Justiça e NegoCios
Interiores

Por decretos de 10 do corrente
Foram nomeados para a guarda naciona l :

ESTADO DA UMA

Comarca de Camisdo

10-1 brigada do infantaria

Coronel-commandante , Francisco Custodio
de Lima ;

Capitães-assistentes, Juvencio Pereira Lima
e Joaquim Borges Falcão ;

Capitães-ajudantes de ordens, Lauriano Pe-
reira de Salles e Vicente Ferreira Lima

Major-cirurgião, o Dr. Raymundo Ribeiro
da Silva.

28° batalhão de infantaria
Tenente-coronel-commandante, Symphronio

Ferreira de Oliveira ;
Major-fiscal, Manoel Fernandes da Costa
Capitão-ajudante, Aurelio Ferreira de Oli-

veira
Tenente-secretario, Alberto Xavier Mon-

teiro
Tonente-quartel-mestre, Manoel Auto de

Oliveira Filho.
1° companhia— Capitão, Firmino Ferreira

Sampaio Filho ;
Tenente, Frahcellino Ferreira Sampaio
Alferes, Augusto Feri elca Sampaio o Anto-

nio Nery de Sant'Anna.
2° companhia—Capitão, Geminiana Fer-

reira Sampaio ;
Tenente, Antonio Victor de Araujo

Hygino Lopes de Oliveira e Tor-
quato R Á da Silva.

33 companhia— Capitão. José Galdino;
Tenente, Jo-és de Amorim Bezerra
Alferes, Caio Joaquim dos Reis e Antonio

Monto Santo.
4' companhia — Capitão, Elysio Mathous

dos Saetos;
Tenor ve, Basilio José Cavalcanti
Alferes. Arthur Alves de Amorim e Aura-

liano da Silva Rego.

29' batalhão de infantaria

Tenente-coronel- commandante , Deoclides
Barreto de Araujo ;

Major-fiscal, Geraldo Sodré da Hora
Capitão-ajudante, Francisco Antonio Alvos

Barreto
Tenente-secretario, Adolpho Alves Barroto;
Tenente-quartel-mestre , Antonio José do

Cargueira Filho.
1 3 companhia — Capitão, Roque José da

Hora
Tenente, Antonio de Amorim Bezerra
Alferes, José Lopes Alves e Benevenuto

Alves Barreto.
2a companhia— Capitão, Antonio Francisco

Alves Barreto
Tenente, José Cavalcanti de Barros Alennaa ;
Alferes. Felix. Pereira Franco e Antonio

José do3 Reis.
33 companhia—Capitão, Benigno Ribeiro

Carapié ;
Tenente, Manoel !paleio Nunes Freire
Al neres, Melchiades Pereira do Carmo e Ro-

zendo Dias Lima.
4a companhia — Capitão, Domingos Bispo

dos Santos;
'Dance .e, André Avelino de Freitas
Akere João Pareira da Silva Maraues e

Manoel Geminiano da Silva.

30) batalhão de infantaria

Tenente-coronel-commandante, João da Ro.
cha Passos

Maio' -fiscal. Joaquim de Souza Pinto ;
Capitão-ajullaote, Pedro Alves de Sou4a.
Tenente-secretario. José Luiz Navarro
Tenente-quartel-mestre, Manoel Francisco

da Cruz.
l a companhia — Capitão, João Brandão de

Oliveira
Tenente, Americo de Oliveira Barges
Alferes, Manoel José dos Reis e Manoel

Geminiano da Silva.
2' companhia	 Capitão, Pedro José da

Hora ;
Tenente. Antonio Brandão de Oliveira
Alferes, José Pereira Lima Sobrinho e Bel-

miro Dias Lima.
31 companhia — Capitão, Joaquim Eusta-

chio Filho
Tenente, Clementino de Oliveira Borges
Alferes, Antonio José de Queiroz e Thomaz

Dias Santiago.
4' cmapanhia	 Capitão, Irineu Pires de

Carvalho
'
•

Tenente, Hermeto Cesar da Rocha
Alferes, Olympic) Benjamin de Assumpçã.o

e Antonio Nunes da Motta.

10" batalhão da reserva

Tenente-coronel commandante, José Pereira
Lima;

Major-ficai, Manoel Alves de Souza ;
Capitão-ajudante, Herculano Alves Bar-

reto Sobrinho
Tenente-secretario, Genesi() Alves Barreto ;
Tenente-quartel-mestre, Elpidio Alves de

Souza.
1 companhia — Capitão, Antonio José de

Ceroueira

_

Tenente, Jacintho Perche' de Almeida
Alferes, Norberto Frarcisco Alves o Philo.-

delpho Ribeiro Carapia.
2' com oanhia—Capitã.o, Jeronytno Navarro

de Campos ;
Tenente, Roque Pereira Ramos
Alferes, Cecilia.no Capistrano de Nonato e

Pedro Germano de Saltes.
3° companhia — Capitão, Tertuliano Pau-

lino Victoria
Tenente, Manoel Evangelista de Almeida
Alferes, Octaviano de Souza Pinto e Auto

Pinto da Rocha.
4° companhia — Capitão, Deocleciano Bar-

reto de Araujo
Tenente, Antonio Pereira Lima ;
Alferes, José Victor de Araujo e Leonel

Pereira Sampaio.

ESTADO DE MINAS GERAES

Coniarca de Jacnhy

38" brigada de infantaria

Coronel commandante, José Antonio Rodri-
gues Mondes;

Capitães-assistentes, Crias Ferreira Carva-
lhaes e Aristeu DircPu de Moraes;

CipMães-ajudantes de ordens, José Bento
Soares e Leopoldo José Soares.

112) batalhão do infantaria

Tenente-c.oronel commandante, Josias
Silva Chaves ;

Major-fiscal, João Baptista de Queiroz
Capitão-ajudante, Joaquim Pereira da Silva

Chaves ;
Tenente-secretario, Francisco Antonio Pro-

encao ;Tn
ente-quartel-mestre, Francisco Mariano

Neetato;
Capitão-cirurgião, Joaquim Antonio Bar-

bosa.
l a companhia—Capitão, Antonio Honorio do

Moraes;
Tenente, Alfredo Angusto do Moraes ;
Alferes, Oscar do Moraes Farneze e Candido

Ribeiro do Miranda.
2' companhia — Capitão, J03é da Silva

Chaves;
Tenente, Evangelista Octavio do Azevedo ;
Alferes, José da Silva Chaves Junior o

Francieco Torres.
3' companhia—Capitão, Fausto Augusto do

PaiveaTnnte, Adolpho Costa Soares;
Alferes, Francisco da Luz Netto e José Pe-

reira Vidigal.
4 companhia—Capitão, Evaristo Herculano

de Paiva ;
Tenente, aloysés Francisco Netto ;
Alferes, José Hypolito Gonçalves e Candido

Bento Lemos.

113' batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, Antonio Joa-
quim Mendes ;

Major-fiscal, Martina Grego ;
Capitão-ajudante, Antonio Francisco Bueno-
Terente secretario, Francisco Stockler Car:

valhaes ;
Tenente-quartel- mestre, João Mendes Fer-

reira Carvalhaes ;
Capitão-cirurgião, João Marcellino da Silva.
1 a companhia—Capitão, José Flausino Mar-

ques;

Tenente, Francisco Antunes Rios :
Alferes, Firmino Gregorio da Silva e Joa-.

quita Cypriano do Anda ade.
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companhia—Capitão, Francisco José da
Silva ;

Tenente, JosO Antonio Bueno;
.11reres, Miguel Domingues Nogueira e Vir-

guio Luiz de Souza.
3 coto iamOia — Capitão, Joaquim Antonio

Ti.nente, Milão Alves Pereira ;
laa André Martina e Francisco

lgnacio Terra .
4 comiam/lia — Capitão, José Poreil'a da

Silva Junior
t o nente, José Antonio da Silveira
Allerea, •uventino Pereira de Carvalho e

Joa :' Pereira da Costa.

114- batalhão do infantaria

Tonente-corowl commandante, Francisco
J::sa Pereira

111ajor-fiscal. Braziliano Luiz do Prol°
Ca	 judante, Evaristo Ferreira doa

sa t o os Coroai	 ;
Tonente-quartel•nestre, Deocleciano Cor-

deio) Mendes ;
ifts ente secretario, Rodolpho Ribeiro do

Mira tida
Ca ni tiM-cirurgii o, Joaquim Antonio Cintra.

companh a—Capitão, Francisco Pereira
Alvim

Tenente, Balitoino Roaa da Silva
Aliaras, Jcise Debitou Torres e Justino

Conlia Carvalho.
compomliiit — Capitão, Brazil da Silva

Chaves;
Jose Luiz do Brito

Alreres, Antonio da Silva Pereira e Fran-
ci=co Conegimiles ia Co,ta.

:i• companhia — Capitão. João Vieira da
S I	 ;

,mente, Bernarilino José Peixoto
AI ires. João Bavista Ferre.ra Carvalhaes

o José Araonio da Sdva Moço.
companhia—Cap : tão, Francisco Pereira

dos Reis
Tenente, José de Souza Vieira :
al;ores, Joaquim Joaé da Silva Pereira e

Goo sio Bonto Peixoto.

batathrS) da reserva

Tenante-soror.el comi nandante, Ignacio Soa-
r; s de Moraez, e	 ;

Major•fiscal, Bernardino Ca.ndido de Car-
valho

Cspitão-ajudante, José Pereira da Silva
Saaelito-smetario, Archimodes da Silva

Goulart
Tola nte quartel-mestre, .antonio Domingos

de S	 ;
Capitão-cirurgião, Marcelo	 Lopes da

Silva.
I' companhia—Capitão, Cincinato Justino

Alvares •
Tenente, Joaquim Pinto Brandão
.11: sere • Misael laSouza Vieira e Azarias

D!:'';11('S	 Nasci mento.
comiianhia—Capitão, Domingos de Souza

• Ft . :tP;Jte,	 The0'10E0 CaTVADIaeS
Aliares, Antonio Pinto Bramtlão e Jeão

itrardão.
:i . companhia — Capitão, Jose Francisco

Ne:to ;
Toneato„Irsé Antonio da Silva
Aliaro 0 , Francisco José Netto e Joaquim

Antimiii de Patina Junior.
.1 i.miianhia—t'ap;ti-ío, Francisco Joaquim

Jos ilcaquirn tinira
'.‘11od José da Silva e Antonio

Faia os. de Queiroz.

- Poo da-ratado l a do correntia foi nomeado
o loa Fran: i•co Carlos da Silva C ¡brita. para
o a•ana de director do Externato do Gymnasio
Nar amai.

o cura 1...kçan

O Ocaroto dr. 12 de st-too/hal corrente, pelo
qu,.1 iri li to ao sl nistorio d t Justiça o
Neosici os Intoriorea, por conta do exercido

DIARIO 0Y1f/0/À/

do 1893, o credito supplementar do 76:200$,
sendo: 33:700$ á verba — Secrotaria do Se-
nado — e 42:5a0$ á verba — Secretaria da
Camara dos Deputados tem o n. 2.995 e
não 2.997, como foi publicado no Diario
Official de 15 daquelle mez.

Ministerio da Marinha
Por decretos de 17 do corrente, foram no-

meados:
Lento cathodratico do geometria descri-

pti va e topographia da Escola Naval o 1" te-
nente da armada o capitão-tenente honorarlo,
substituto da secção do mathernaticas, João
daCosta Pinto ;

Lente çathedratico de balistica e artilharia
naval da mesma escola o 1 0 tenente da ar-
mada e capitão-tenent)honorario, substituto
da l a secção, José Maria da Fonseca Neves.

Ministorio da Guerra
Por decretos de 19 do corrente:
Foram transferidos:
Para o 4' esquadrão do 50 regimento de

cavallaria o major graduado, ajudante, Vi-
ctor Novos, d .) 140 da mesma arma e para
ajudante deate regimento o capitão daquelle
Josa Maria Ferreira

Para a 3' c nnpanhia do 31 batalhão de
inf ovaria o capitão da 4' companhia do 23"
da mesma arma Alfredo Leão da Silva Polvo
e para a -1 . companhia deste batalhão o ca-
pitão da 3' companhia da.quello Joaquim Go-
mes da Silva.

— Foram reformados, com o soldo por in-
teiro, (In neonato com o disposto na ultima
parte do § 3' do plano que baixou com o de-
creto de II da dezombro de 1815, os soldados
do 31- b itsllião de infantaria Manoel João
Ignacio e Fornanao alaraiho Ito Irigiies de
Andrade e o musico de 2' classe do exercito,
incluido no Asylo (los invalidos da Patria,
MancrelSoverino da Rocha, vistoso terem inu-
tilizado no serviço do mesmo exercito, nas
operações de guerra no interior do Estado da
Bahia.

SECRETARIAS DE ESTADO

blinistorio da Justiça o Negocios
Intorioros

Expediente da 1? de setembro de 1898

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o coronel commandanto da
brigala policial a dar baixa do serviço ao
soldado Gctaeilin Pereira de Oliveira, visto
ter sido subinettido a inspecção de saude e
jnlgado incapaz do serviço das armas.

Concedeu se exequdtur, nos termos do § 40
do art. 12 da lei n. 221, do 2O de novembra
de 1894, afim do que possa ser cumprida, á
carta rogatoria expedida pelo juiz da 2 a vara
da comarca. de Lisboa ;is justiças desta Capital
para citação de Raul Salgado Unha.

— Transinitaiu-se ao presidente do Estado
de S. Paulo, para os fins convenientes, o ex-
tracto (ia sentenca proferida pelo Tribunal do
Gia"iso Ducado de Hessen, em Butzback, contra
Frederico Fe% natural daquelle Estado.

DIRECTORIA DO INTERIOR

Fol natoralizado brazileiro o sabido por-
tuguoz Antonio Ribeiro de Areu, residente
na Capital Federal.

Requerimento despachado

Antonio Marques do Brito Amorim.—
Indeferido.

8etembrci-189g
-wOmeeme~-;.4a-A.	 1

DIRECTORIA De CONTABILIDADE

Solicitaram se do Ministerio da Fazenda oa
seguintes pagamentos :

De 450$, de fornocimentos feitos ao Gy-
mnasio Nacional, em agosto findo

De 5:475$0j7 do foraecimentos ao Instituto
Benjamin Constant, no dito niez

Do 1:6'0'a importando dos concertos do
carro grande da Casa do Detenção

De 100$, ao juiz do 3' pretoria para alu-
guel, no citado mez, da sala das audiencias

— Resiquisititraan-so do mesmo Ministorio
as seguintes indemnizações

De 144$600, ao porteiro da Escola de Balias
Artes, importancia das despezas de prompto
pagamento feiras em agosto

Do 123$200, ao ageute-thesoureiro do
Museu Nacional, era que importaram iden-
ticas despez.aa, no citado mez

Do 25$2a0, ao escrivão do Gymnasio Na-
cional, importando de despezas miudas, no
indicado moz.

DIRWTORIA GERAL DE SAUDe PUBLICA

Reme.tteu se
Ao Sr. Dr. director do 3' districto sanita-

rio maritimo, o decreto de nomeação do Sr.
Dr. Vasco Theopisto do °Aveiro. Chaves, in-
spector de solide do porto do Estado fio
Amazonas

Ao Sr. Dr. diroctor dos COPEC1°S, OS laudo
do exames do validez a que foram submet-
tidos os Srs. Joaé Rayintin lo de Saut'Anna o
Anthero Joaé de Sant'Anna;

Ao Sr. Dr. director da Estrada Ferro-
Central do Brazit, lau to de atende° exame
do Sr. Gabriel Archa.uj) de Paula Fonsoca,

— Arcuou-se:
Ao Sr. Dr. chefe de policia (lesta Capital,

o !enehimento do seu officio sob ri. 12.267,
de 16 do corrente ;

Ao S.'. Dr. inspector geral de Obras Pu-
blicas do District() Fderal,idem do seu officio
sob n. U8, do 16 da presente.

Requeeinzentos despa..ha los

A. Ilenault.—Sim.
S. Araujo & Coinp.—Concelo a licença.
A. H anault.—Sim.
Aurzusto Arthur Xavier da Silva Bastos.—

Inderido.
A. Ilenault.—Sim.
Ainedeo Gonella.—Attendendo á eircum-

stancia de tratar-sede um proibido conhecido
nesta Capital e constituido por citrato de
rnagnesla, concedo a licença pedida.

A. Ilenault.—Sim.

POLICIA DO DI3TRICT0 FEDERAL

Por portaria do hoje foi nomeado inspector
seccional interino da 7' circumscripção ur-
bana o cidadOo Antonio Lopes Cabral.

Ministorio da Fazonaa
RequeeiMento despachado

Dia 14 de set,!inbro 1 !sus

Pelo Sr. Ministro:
Caslos Ta varos dn Mattos, pedindo paga-

mento de 1:375, importancia de serviços
prestados ao Ob servatorio Astrono-nico do
morro de Santo Antonio.—Aguarde opportu-
nidado.

EC EBEDORI A

Reinerimentos de.Tgehados

Pelo Sr. director:

José Lourenço Toixeira.—Imponho a multa
do 100$, d.) art. 45 do regulamento que bai-
xolt com o decreto il. 2.775, de 30 do dezembro
da 181 1 ;, pelo facto de expor á venda bebidas
nacionaes sem solto.
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1.9MidelidelleaaeattleM.„
•',a ntonio- de Souza 'Valia. aaldam
Antonio da Costa Carvalho.- Idem.
Acainalitio
Antonio Mathias dá Costa.- Idem..

' • Aoastaeio arisa detalivetea.-Idem.
• Antotiló Teixeitit'de Arauja.-a-idena.-
A ti tarifo . G ene fra.,	 .

"'Atitotiló Augusto Mendes Sani•argo.a-Iderna
' . 'Antoriiwalornes . de Oliveira.- Idem.
Fernandes. &•Comp.'-a-dtlem.

attricistai .10;0 da 'Moraes.- Idem.
T"José Pari/andes.-- Idem. •
Martins & Coma.- Idem .•

-1foriterít8aAtioailas..-Llenia.
•' Oactir-de Atevedo.-Idem.'

• José Fernandes da Silva Guimaid,es.-Idesin.
,

-Franco,. & I rmão.-almpoubo ainulta dó 500$,1
pelo,facki de -vender. vinho artificial, nacional,
sem sello não tenda,- além disso, registro.

José Zopia:, Imponho 'a multa de 500$,
pela facto-de espoa à venda aguardente na-
cional sem seio, não tendo, além dissoare-
giatro..
• JOsé de SolizaDesta:- . 1rapotho . a innIta de
200$, da art. 51, n..1, do •regUlatneritó qUe
baixou com o decreto n. 2.777; de 30 de rixa-
Zenilara •de 1897, Pelo facto d'e expor' ti.venda
preparadirs de fumo • sem safio, não :teado,
além disso, registro.

•Auterico Ferreira da Cunha.- Imponho a
multa da 1:000$,, do art.. , 41, lettina C, da
regulamento que-baixou com o.decreto
de 29 de dá dezembro, de 1897, pelo facto do
expor á venda .,pliosphorOs estrangeiras sem

• Ministerio 'da Marinha
Por portarias de 19 do torrente, foram con-

cedidas as seguintes licenças:
De 60 dias, tia (arma cle lei, ao macianista

naval de et, clásá José Francisco de Oliveira,'.
para tratar de sua saude onda lhe convier;
•pra, tempo indeterminado, com soldo e

etapa, ao 2' sargento invalido dó extina.to ba-
talhão, naval Manoel Lourenço da silva, para
reiddir tarado asylo, nesta Capital.

Requerimentos despachado§
•

A., Thun.-A' .vata da informação, indafe-
rido. +

Alberto.. de Castro Marquesa .. AgUaade
, OpPortaniade.

Minister:h> 'da" Gher
,	 .

-Par portaria de 17 daporrente, foi nomeado
entali:R-orno da. 4° companhia. de atuirmos 'da-
Escola Preparatória e de Tactlça do.Realengo-

tattenta do • 9 1 , regimento - 	 cava liaria, • Fre-
derico Augusto draAlbuquraue Mello;	 .
'Por, outra de'19. tambeni do corrente, foi:

;acado Atitonto Ca/tateto. de -Menezea; ameia
.nuense da Secretaria de Estado da Guerra..

Exéediente de 02 de agosto de .. 1893
•

Ao 1° secretario da Camara dos Depiitadós.
restituindo, devidamente informadas, os, re-
querimentos dirigidos ao Congresso Nacional
pelo ,capitão Francisco de Abbadia de Veiasco,
alteres Sabino Monteiro de Metlo,,aanbas
norarios do exercito, e Soldado reformado
Aleacibas Medaia, Hoopes.

-Ao Ministerio da Fazenda:
Pedida quó declare st a exigenaia da ia de

officio doa ottleines do exercito é indispen-
(lavei, nos processos de habilitaçaa ao meio-
soldo, quando se -tratar de herleiros doa °til-
alface r alarmados cujo (empo de serviço tenha
sido computado era sua patente para o -cal-
culo do soldo do Marina, ou si bastará uma
certidão, passaria pela repartição compta
tente, da quantia que percebiam os orneiam
nestas condições ;	 •

Solicitando a expedição de ordens para que
no Thesouro Federal, á vista dos documentos
que se remettem, seja paga a quantia -de
9:422$140, sendo: a António Alves Barbosa
& Comp., 1:680$; a Alfredo M. Beral, 394$;
á Companhia Ferro Carril Vila Isabel, 84500;
a Domingos Joaquim da Silva, 202440a a
Ifime & Comp., i :078$; a IL laintbaarts &
Comp.: 141$'; a 4:- Ma Leitão & Comp.,
224300; a faio Kibeiro Junior, 569$100;
La.un nger, Irmãos & Comp . , 1:125$ ; a Ottani
siara & Comp„ 1:574100; e a Silva Pinto &
Comp., 1:170$000.

•-a- Ao Minaierio da lndustaat; Vitatão e
Obras'. Publicas pedindo a admissão na es-
taaão telegrapWca da °Ida% de Jaguarão do
I° sargento do 2' regimento de cavallaria
João Santos Sobrinho, afim dê paaticar em
talégraphia sam prejulao do serviço mi-
litar.	 •

-- Ao Supremo Tribunal Militar, relnea-
tendo, para tomar na consideração que me•
corem, os papeis em que o capitão hanorario
do exercito José Dias Pereira pede quelha
seja passada a patente das. hauras do posto
Irnmedlato.	 •

- Aos oommandantes 'a a Escola Prepara-
'tarjo e de Tacaca:

Do Realengo; •andaado trancar a. matri-
cula do alferes do 21 a batalhão de infantaria
Luiz Lazer° de Araujo ;

'gie Pardo; declarando que fica sem ek
feito o desligamento do alferes 0.:tavianó
Jansen Pereira.	 • 7

-- A ! Intendenela da Guerra:
Approvandó a acta da s3s3'6.0 do conselho

de compras realizada ela 8 deste mez, Pata
a acquisição de feria-ia lies, no actull
mestre. .• a
, Declarando que deve Ser feita pela: dita

Intenderiam o foraeófiriento de fardamenta ao
.19° e 210 !atalhes de infantaria, erdçtnnito '
não estiver o mercado alo Estadode • Afitto
Groso habititIdo a concorrer afora .;ci Mentos
dessa aataraza. „

Mandando abatatam diversas ardgos ao 10e,
230 e 240 batalhões da intentaria.

a-- Ao diractor.do.Aráeoai de aperra 'deita
Capitai. ,approvaialoa: delignação- feita do
capi tlia.Jaaanisn Balthazar de Abreu seidré
para exame intailimmónte ó cargo de 1 0-aju-
dante do dita riasenaI.,

--- A' Reportado ao Ajuriantis-General:
- 'ernicaden,do liaança:	 •	 a',	 i

.n •
Ao' sargento da a° raguneata de cavala

laria-Jaão dos Santos Sobrinho para paatiaar
em telearePilia. sem. Preillia6,40 .8eaviata

•n&estaçad telagrapaiaa. 	 calada:
''•Jagoarão;

Ao- soldada da Aaylo dos Invalidael,
.P,atria tMarcionilib Joaé Fernandes para roa
sidir no,Estado	 Parabyba do Nortes, • -

Declarando sem 'effiSito a baixa qtae; em-a7,
de novembro de-1897a' tettefio ater elieó do ex
cano, por _ineapachtede phyalcaacarlokiede
Abilio Marques de Oliveira, o qual nesta data

refórMadoa não' ihé aptaveitatido, porém,:
para fim algum aatempo em que esteve tora,
dae fileiras do manam exercito;

Mandando:
Caitar como tempo de serviço ao sollaao

de 270 batalhão de Infantaria Luiz °ah/Mode
Oliveira o periodo decorrido de 4 de fevereiro
de 1898 a 14 de novembra do mesmo anno.am
que eatevs no exercito.;

Dar baixa -do saraiço do Exercito aos sol-
(ladeia Benjamin de Sá., do • 10, batalhão de in-
fantaria, e Eugenio Marques Dias, ,do24 3 da
rata arma ;

Recolher á guarnado dó Estado do Pará. a.
que pertence, o medico de 4° classe Dia Fru,
caloso Vicente ,Bulcão Vainna, uma .vez ter
minado o prazo arbitrado para mu trata-
mento ;	 •

Servir .o 3° regimento de artilhara o ale
feres gradu,alo Raymundo Eustaquio Mar-
ques da Silva ; .

•

Setembro- i.eas noto
nega

.Trandbrindo para+ aEscola -Propina-aorta-e
de Taeticado Rio Parda a matricula conque:
mequenta...as atilaa• da do Realengo -o alferes:
da/4a regimento . de alyailaria' Francisco_ da '
Silva MaJaacanforme pediu.. 	 ••.	 -.

- A' Repartição ' de quartel-mestre-gene"
Pai, mandando declarar ao commandante-d°
7° dlstricto -militar' qne nasal data sé provi".
dencia para que se faça pela Intaudencia da
Guerra o forn&inderda lo lardamantol ao
e • 21a batalhaag de infantaria; áfquadto não
estiver b. Mercado- do Estado de Matto-Grosso
habilitado a . concorrer a fornecimentos; dessa
natureza, ficando sena effeito a portaria dera
de_setembaa de .1a90, avisto. lerem sido extin-.
etasati ofileinas. de alfaiate dos amime . de
guerra ; e bem assim que deve-si' recolhido.
á referida Intandencia. a. anataria prima exis-
tente em deposito 'no araasenal de' Guerra do
dito -Estado.	 .

De 30:06$l),»& The. Am:éison 3team
otiar,,Campany, iimited, subvenção 'do inea
de-junho ultimo, 'peia viagem -realisada entre
oas pora , sala .Belé In a. Maitaca (aviso .n. Lflt5,
papel n. 2.965-93) ;
'Dl 271$, . a Jeronyrno Alam Manteíro, de
concertos feitos em mobilies ' desta secretaria
de • Estado- ISM 'Saiba ultirtio (avise n. 1.616,
papal n. 172 (J .984++..	 aaa

Praviderielou-se ' para que no Thesoura
Federal fossam pagas á . Joanna Baptista
Souza, filha do ex-tiscal do contracto de
Burgos .Agalaolas, -agrimensor' Be-ImiraBap-
tis'deSduza oSaencimantos arquei

direito ao dito ex-fiscal na Yazaade 400aaa
contar de . 1 o; 10 delunlina titimo (aviso -
na 1.617, papel' tia go 940..

".	 .	 . 1:	 •• à	 ,

151re:toras 'Geral de Obras e Viaçao
'edierge c 19 de' setembro da 1898

•

avrs6xle . l9., de -cerienta m.oh.m.".83;
ifiratteu-ses aki .. Miniaterto .: da+- Fazenda copia
ataniétatida do contracto promissorio de cessão
„grat uita da terrena que taxem -Frage-Moa Si!,
.veira aTuahata sua itinlher á dMtbria da
Estrada • de . Ferro Central da Brasil por ter

.s.tallação de tam posto telegarSahleia ma.klita
metro 179 x a80 d , 	da S. • ,Papla, afim
dego na Directoriado Contencioso do The-

-Scauro Federal, soja lavada a respectiva . es
°aliciara. .
, • Acampanlia o ;ai rido itaiso a planta que
faz parte integrante do referida terino e a
proclamação em ,airtudei .da , qual 'foi ' , o' termo'
~Votado poa bailéu de 	 Carvalho, saque
bambem o habilita a assapar a escripturá.
• •

-Potaeutra de.. 19 do -contente sobna 84,
ao -Ministerica da ,--Pazenda„ reiterati ea o
pedida feita erii 23. da mez ando, no .sentido
de-ser. aiDalagatia.-Fiscal.da Porto Alegre 'ha-
bilitatla a recelaer doe araeridatarloa da aa„,
.trada .d e Ferro da Porto Alegre a 'Or u g uayati aa.
as quotas semestraes para as-despezas de fle-
calização, convindo que asnecessarias ordens'
dra .. mesito .ministerto sejam expelidas-por

• tétegramma.	 •	 -	 • -•
Foram reniettldes ao dalagado do Thesauro

Ldn'Irdis os .doiiundentós "da tomada de
contas do 21 samestte • do • corrente armo fia
Estrada de Ferrada Santa Maria ao Uruguay.
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Ministeflo , da- Iridustria Viaczlô
Obras Publiças

Directerla Geral de Contabilidade

1° $EÇCÃO

Expediente -fie 19 de setembro de 1896 s

Miniaterio da Fatima, solicitaram:ais
os seguintes- pagamentos

De 330$. a J. 11: laaard, forliadmantos
feitos aos- Correios em agastd 'ultimo ( avisa
ri. 1.643, papel n. 2..880-48 ) ;	 ••

De 45$, a-Morris & Cornpa, .iderna mem,
idnin (aviso n, 1.841, papel n. 2.878-.98) ;

••	 •	 • -
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Requerimento clepachado

Dr. Enaygd io Diau Novaes, pedindo a con-
cessão de uma caderneta de passes entre Tau-
bata e Norte na Estrada de Ferro Central do
Brazil.—A' vista do que informou a directo-
ria da Estrada, não pode ser attendido.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIO

Por actos de 17 do corrente
Foi creada uma linha do correio entre a

agencia postal do Rio Preto, no Estado Minas
Geraes, e a respectiva estação 'ola . E3trada de
Ferro ;

Foi mulado para afardinopoliso o nome da
agencia postal de Ilha Grande, no Estado de
S. Paulo.

— Officiou-se ao Sr. Ministro:
Sobre a transferencia da quantia de 150;

da sub-consignação a Aluguel do casa para
as admistrações o, para igual rubrica na
administração dos Correios do Rio Grande
do Norte ;

Remettendo cópia do contracto celebrado
com Leandro Martins e Manoel Gonçalves
Duarte para o fornecimneto de aarlos ob-
jectos.

ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO DISTRICT° FE-
DERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por portaria de 17 do corrente foi dernit-
tido, por abandono de emuego, o carteiro
supplente Francisco Martins de Almeida;

Por outras de 19 do corrente :
Foi exonerado a agente do Correio de Tin-

gua, D. Orminda Cavalcanti ;
Foi nomeado Francisco Victor Saraiva para

o logar de agente do Correio do Triumpho.

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de paganWato sobre as quaes proferiu
despacho de registro, em 19 do corrente,
o Sr. presidente deste tribuna;

Ministerio da Industrie, Viação e Obras
Publicas—Aviso n. 1.611, de 14 do corrente,
pagamento de 15:965$329 ao thesoureiro da
Estrada de Ferro Central do Brazil, Miguel
de Oliveira Salazar, para occorrer ás despezas
de materiaes fornecidos á mesma estrada, por
diversos, nos mezes do março, junho e julho
ul timos .

—Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
—Aviso n. 2.552, de 13 de setembro, paga-
snento de 323$762, da folha, relativa ao mez
de agosto ultimo, dos vencimentos que com-
petem ao medico do corpo de bombeiros desta
Capital Dr. José Angusto Moreira Guimarães
e aos alferes coadjuvantes do mesmo corpo
Francisco José de Almeida Saldanha e José
Joaquim de Souza.

—Ministerio da Fazenda:
AFits0 Il. 183, de 2 do corrente, pagamento

de 1:000$ ao sub-director do Thesouro Fe-
deral Francisco Ferreira da Costa Junior.

Requerimentos :
De Augusto Diogo Tavares, pagamento de

140$, juros do capital depositado no Thesouro
para garantir o exercido do cargo de eseri-
pturario-pagador da Sub Contadoria dos Tele-
graphos e relativo ao pariodo de 1 de agosto
do antro proxirno pa sado a 31 de julho
ultimo:

Do alferes Virgilio Ayres de Albuquerque
Tovar, idem de 24138, restituição do impo,to
de 2 °/,,, descontados de SUIS vencimentos nos
exercidos de 1893 e 1894.

—Ministerio da Marinha—Aviso n. 1.740,
de 10 do corrente, pagamento de 12:719$777
a diversos. do fornecimento de varios artigos
ao Commissariado Geral da Armada, nos me-
zes de janeiro a agosto unimos.

TRANSCRIPÇÕES
Sedição Militar do Ouro

Preto no mano do 18:13
(Continuado do n.	 s)

Presidia a provincia o desembargador Ma-
noel Ignacio de Mello o Souza (posterior-
mente senador e Barão do Pontal), que a 22
de março estava ausente da capital, em Ma-
rlene., onde fora concorrer como eleitor á
eleição para o preenchimento de uma vaga
de deputado á assembléa geral.

Tencionando regressar naquelle mesmo dia
a Ouro Pret apenas duas legues di:tante,
não transmittira a administração ao vice-
presidente Bernardo Pereira de Vasconcellos.

Achava-se este, na noite de 22 de março,
casualmente, no palacio de Ouro Preto, em
visita ao deputado padre José Bento Leite
Ferreira de Mello, membro do conselho do
governo e hospede do presidente Mello e
Souza, quando, ás 7 horas, teve aviso de que
naquella mesma noite haveria na cidade
sublevação da tropa de primeira linha, que
a guarnecia, e que um tiro dado no quartel
Feria a senha para o movimento insurrec-
cional.

Immediatamente assume o vice-presidente
Vaso mcellos o governo da provincia, pas-
sando a dar as providencias, possiveis no
momento, para frustrar o plano dos revol-
tosos. Mas só ás 10 horas appareeeram•lhe o
commandante das armas, coronel Gomes
Freire de An trade, e o primeiro comman-
dente da guarda municipal permanente ; e
apenas sairiam estes a cumprir as ordens ra-
cebidas, soou no quartel o tira convencionado,
sendo imme !latamente soltos pelos revol-
iosos trinta e tantos presos militares que
alli estavam e, ajuntando-se todos, logo se
dividiram ern dous grupos.

°ocupou um deites a praça da Independen-
cie e desceu outro para a rua de S. José (hoje
Tiradentes), dando brados sediciosas e espa-
lhando o terror na população.

Tocam a. rebate, formam-se ajuntamentos
populares em diversos pontes, alvoreça-se a
cidade. Muitos guardas nacionaes sabem de
suas casas , debalde procurando armas, já
apprehendidas pelos sublevados. A força po-
licial, mal dirigida ou desnorteada, ora ve-
da, ora porde o tempo o complica a situação,
encaminhando-se para logares difforentes dos
que lhe foram designados, e quan lo um de
seus commandantes, capitão José Alexan-
drino, ournprindo ordena do governo, busca
acalmar o tumulto militar, é preso pelo ca-
pitão do exercito D, José Carlos da Camara,
uni dos mais actives do levante.

Apparecondo então em palacio o tenente-
coronel da guarda nacional Manoel Soaras do
Couto, ordena-lhe o vice-presidente que for-
me a sua gente postando-a junto ao palac'o ;
ao que se escos.a. Soares do Couto, dizendo
aguo não devia sacrifical-a á furia dos mi-
litares de 1* linha...». Eram nhefes destes
os caroneis Manoel Alvos de Toledo Ribas e
Theobaldo Sanches Bran 'ão ; engenheiros
major João Reinaldo \\Terna e Bilstein e ca-
pitão Francisco Joaquim da Silva R ttencourt;
o major de commissão Bernardo d t Silva
Brandão, partidarios da restnurorro, corno o
era aquelle Soares do Couto.

Expedida urgente communicaeão aos roem-
bra do conselho do governo, obsta a re-
spectiva reunião o tumulto crescente da
t ropa. Dizendo propor-se a Neificar esta,
dirige se á praça o ouvidor da comarca Dr.
Antonio José Monteiro de Barros, e pouco
depois volta dalli com um tarimat loa dos re-
voltosos, impondo as seguintes cond l çaes para
enes se aquietarem:— deposição do presi-
dente alanoel Ignacio de Mello e Souza ; de-
missão e prisão do vice-presidente Bernardo
Pereira de Vasconcells e do conselheiro do
governo padre José Bento Leite Ferreira de
Mello.

Repellido o vitintatuar, sem embargo dos
esforços que para sua acceitação fez o ou-
vidor, voltou este a comnatinlcar aos insur-
gentes O mallogro de sua missão.

Requinta o furor dos amotinados, que, por
largo tempo, em enorme alarido, soltam im-
precações, ameaças e — morras ! — contra o
governo e os membros do conselho, com es-
pecialidade contra Vasconcellos e José Banto,
que mais iucorriam-lhes nos odios.

Novas e identicas tentativas do ouvidor
para serem acceitas as condições impostas
pelos sediciosos não teem melhor exit) que a
primeira o adeantada ia a noite, continuando
cada vez mais ameaçadora e temivel a atti-
tude dos rovoltosos, cujo numero é augmen-
tado pel t aggregação do alguns civis—fana-
tizados por causa da recente prollibição legal
de en erramentos nas igrejas—e da turba
anonyma aventureira que, em taes circum-
stancias, são apparecer e agir para colher
proventos das desordens.

Vendo repetidas vezes repellida com fir-
meza a intimação que dirigiam ao governo,
os sedioiosos—plano de ante•mão concertado
ou alvitre de momento—aclamam vice-pre-
sidente da provinda. o tenente-coronel Manoel
Soares do Couto, membro do conselho do
governo ruas não dos mais votados.

Soares do Couto, a ssentindo logo, declara-
se investido da admiastração publica. Faz
mais : alma senta-s) perant) a tropa, ouve-
lhe e attende lhe de prompto as exigencias,
entra as quaos: ser collocado no cornmando
das armas o coronel Manoel Alves de Toledo
Ribas, em logar do coronel Gomes Freire de
Andtade, estando aquelle fóra do quadro ef-
fectivo por disposição de lei recente ; serem
do mesmo moio reintegrados outros ondeiam;
militares, avuloos tamb?m por força de lei
ficar suspensa a publicação do Universal e do
Nceo Argos, orgão3 governistas, redigidos
por Vasconcellos, José Pedro Dias de Car-
valho e Herculano Forreira Penne..

Já tendo, como se vé, praticado actos go-
vernativos, e de caracter grave, o vice•pre-
sidente intruso foi no dia seguinte, pelas 8
he ras da manhã, tomar posse e prestarju-
ramento desse cargo perante a Cansara Mu-
nicipal — antes coacta do que complico no
movimento.

Em sua conamunicação á cansara para esse
fim (que lemos em extracto no resp adi vo
livro de actas), Soares do Couto affirma-lhe
que a população da cidade nada soffrerá
velos factos cona modernçâo praticados na
noite ;anterior (noite de 22).

A calmara mandou logo- lavrar o termo de
posse apezar do rroonhecer (textual) que era
este neto omtrario d lei de 1° de outubro de
1828.»

Em seguida íssistiu O vice-presidente in-
truso a um Tc-Deum na igreja do Carmo,
do onde voltou á praça, proclamando á tropa
e ao povo. Correspondendo Ws—vivas—que
elle então ergueu, 03 sediciosos reclamaram-
lhe a immediata prisão e deportação de Vas-
conceitos o de Ferreira de Mello, ao que
S)ares do Couto logo attendeu, ordenando
que por um t escolta fossem ambos presas o
entregues ao coronel Toledo Ribas.

De feito, ás 11 horas do dia (23) invade o
palacio ilo governo grupo numeroso dirigido
pelo ouvidor da comarca Monteiro do Barros
e prende alli 03 denotados Va.sconcellos, vice-
presidente da provincia, o Ferreira de Mello,
os quaes S5.0 imrnediatamente entregues numa
escolta e, entra estropitosa vozeria e detona-
ção de foguetes, levados á casa do coronel
To l edo Ribas. no alto das Cabeças, dahi Se-
guin lo para Queluz,

Ao mesmo tempo que °ocorriam estos fa-
ctos, agentes dos vencedores davam buseas
em muitas casas da cidade, prendiam ou pu-
nham em fug 1. precipitada quantos
duos lhes eram suspeitos ou desaffectoa,

Por sua parte o tenente-coronel Soares do
Couto, installado som demora em pelado,
expedia circulares ás amaras e officiava aos
Ministros do Imperio e da Justiça, infor-
mando-os dos acontecimentos, rins com algu-
ma alteração dos factos °ocorridos, no inte-
resse de justificar ou explicar seu illeg,a1
procedimento.
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Possuitnos os rascunhos destes ()Meios, que
nunca vimos nem noa consta existirem im-
pressos. assim concebidos (os gryphos sao
nosso!).

• Illm. Exm. Sr.—Levo ao conhecimento
de V. Ex., para ser presente á Regendo,
em nome d.o Imperador, que, havendo-se
reunido ioda tropl e p2vo desta capital ás 10
horas da noite do dia 22(10 corrente, asilando-
se na cidade de Marina o presidente, re-
t I niu-se o Conselho do Governo sob a vice-pre-
aidencia do desembargador Bernardo Pereira
de Vasconcellos para prover a segurança
publica. Então lho foram presentes, por
parto do mesmo povo e tropa, algumas req,,i-
sições, sendo as principaes a demissão do
presiden'se Manoel Ignacio de Mello e Souza,
pe l as arbitrariedades o violencias insufladas
pelo dito desembargador Bernardo, a prisão
deste o do consell'eiro José Bento Leite Fer-
reira de Mella, sendo que estes ultimos de-
veriam sahir da provinda; e porque fossem
intructiferas todas as medidas de prevenção
para conservar a paz e evitar anarchia im-
minente, não se podendo conseguir a dispor-
aão do povo e deposição das armas pelas
admoestações do juiz de paz, do juiz de [(ira
o 'do ouvidor, a quem pretenderam nomear
presidente, o que não conseguiram pela sua
energica repulsa, mostrando quão illegal
era uma tal nomeação, declarando que antes
perderia a vida de que concorrer para actos
illogaes, foi (atendida a sua suspensão de
presidente, acceita a demissão do vice-presi-
dente Bernardo Pereira de Vasconcellos e do
conselheiro José Bento, o dispensados do dito
cargo, por impe ihnento que justificaram, 03
dous conselheiroa Dr. Theotonio Alvares de
Oliveira Maciel e Gomes Freire de Andrade.

• Conyei indo-mc a vice-piesidencia, como
iminediato em votos, á frente da tropa fiz a
proclamação n. I, ás duas horas da manhã de
hoje. e hoje mesmo, sendo reconhecido pela
Camara Municipal, na fórma da lei, fiz a
proclamação n. 2.

a O commando interino do I s corpo de ca-
vallaria. foi incumbido ao coronel Manoel
Alves do Toledo Ribas, por isso quo se obser-
va que, com sua presença o respAto, pode
diminuir a grande effervescencia em que es-
tava a tropa e povo, não obstante a sua
constante recusa.

ir 0 mesmo comma.ndante foi orgão de al-
gumas requisições, a que foi forçoso atten-
derse, asseverando que não podia conservar
de ou sam modo a subordinaçao da tropa com
a sabida dos dons ditos conselheiros, Vascon-
cellos e José Bento, recebendo-os em sul
casa e tomando sobre si a segurança possivel
dos mesmas, que port:ciparaot ao Governo a
sua ma scha para a corte a tomar assento na
Camara dos Srs. Deputados, requisUando uma
escolta para os acompanhar por alguns dias,
que lhes loi deulu

Hoje, em Conselho, partecipei pelo
Dr. de juiz do fora desta cidade, José Lopea
da Silva Vianna, ao ex-presidente todo o
acontecido e declarando-lhe a suspensão, deu
em resposta o oficio constante da cópia
n. 3.

• A Camara de alariana respondeu verbal-
mente pe'o mesmo Dr. juiz de Rira que, fiel
ao juramenso prestado, não podia reco-
nhecer o governo de Ouro Preto, em quanto
a ltegencia, era nome do Imperador, a quem
passava a dar eireurnstanciaila conta do
que °ocorre, não resolver a semelhante res-
peito, e que, entretanto, desejosa de evitar
qualquer aggressão, protestava acautelar
que não fossem avante quaesquer disposições
hostis em reprocidade ao que se presumia da
parte desta cidade, o que até fazia suspender
a prollibiçaao do cominarei° de generos entre
os dous inunicipios.

Era conselho, asseguro a V. Ex. estar
agora tranquilla a Capital e que empregarei
todos os esforsos pela ohservancia das leis, es-
tabilidade da CODSIILB40, do throuo do Sr.
D. Pedro II e da Regencia em nome do
mesmo Imperador.

Deus guarde a V. Ex. — L C. de Ouro
Preto, 23 do março de 1833.— Manoel &ares
do Couto.»

(Cont imita)

Agua bento, voluicido do
Infecção

Na OaJeta Maica dz Ba ilia, que conta 32
armes de existeocia e cujo primeiro numero
sahiu a publico em 10 de julho do 1866, en-
contrámos as seguintes reflexões correr-
nentes a certas praticas do catholicismo,
prat i cas essas que a hygieno moderna tem
impugnado o condemna.

« Uma delias é, por exemplo, diz o autor,
beijar medalhas de metal apresentadas indis-
tincta.mento a toda a gente pelos andadorea
das ruas ; beijar pés de imagens nas igrejas,
registros de santos, etc., etc. Comprehendo-se
a facilidade da transmissão de molestias
contagiosas, só pelo facto de centenas e ás
vezes do milhares de boccas depositarem ou
receberem alli microbios pothogenicoa, sem
faltar jr. do pouco asseio de taes praticas nos
templos, nas ruas e mesma no seio das a-
mibas.

Na propria Inglaterra protestante, a pratica
de beijar a Biblia nos actos de juramento ha
muito que é combatida, não por ser a Biblia
(Novo Testamento), exigida por lei, mas por
ser sempre o mesmo livro a servir para
muitas pessoas que juram nos tribunaes.

E por sor nada assolada, e não pouco pe-
rigosa á mala publica esta formalidade
legal, trata-se do propor ao parlamento a
modificação da lei, apparecendo, entreoutros
alvitres suggeridas, o de renovar os livros
mais a miudo, ou melhor, ser permittido ás
testemunhastrazarem a sua propria Biblia de
casa, para nella cumprirem o preceito da lei
—hissing the boolt—de beijar o livro.

Tem sido lambem e por muitas vezes, ao-
ousada de transmittir molestias contagiosas a
agua benta nas pias á porta das igrejas para
uso em commuro, e ás vezes abuso de grande
numero de lieis. »

E a este respeito menciona o autor um
facto observado em Milão, ha pouco tempo,
na propila eathQdral, por um correspon-
dente do Engliçh Churchman.

• Logo á entrada, diz elle, esta uma pia
contendo agua benta, em torno da qual vi
um grupo composto de um pobre homem,
uma irmã de caridade, e provavolmeate, sua
mãe ou mulher.

« O pobre homem, que soffria de uma ter-
rival doença dos olhos, fez tirar as ataduras,
molhal-as na agua benta e applical-as de
novo nos olhas, isto acompanhado de muitas
invocações. ss

4: Outro correspondente, da Lancet, de Lon-
dres, alludindo a esta mesma noticia, acere-
scenta que, segundo a Semaine Medica/e, de
Paris, o professor Vincoui achou toda uma
collecção de microbioa na agua benta de uma
das mais frequentadas igrejas de Sassari
(Sustenha.)

«Elia continha, entre outros, o baccillo de
Soffier. A identidade desse microbio foi pro-
vada por meio do culturas e por inoculação.
o é importante notar que a asso tempo
tinham sido observados quatro casos (um fa-
tal) de diphteria em Sassari.

Eu mesmo, diz elle, vi urn vagabundo lavar
o rosto na agua benta de uma das mais
concorridas igregas do Weste-end (Londres.)»

Sem duvida, este ultimo facto, e o do
doente dos olhos acima alludido e outros se-
melhantes constituem um abuso suparsticioso,
e bem provam a falta habitual de policia in-
terna nos nossos templos catholicos, abuso
aliás facil de evitar com um pouco mais de
vigilancia dos zeladores ; porém, fora mesmo
destes casos, o proprio uso, como ell,e é ge ral-
mente seguido e tolerado, póde tornar-se pe-
rigoso, mormente em epocas de epidemia, ou
naquelles cases em que um devoto, portador
de molestia inticiosa deposite na agua benta
o respectivo germen para os que vierem
depois.

E cantinuando, cita o autor muitos outros
casos incorridos mesmo na Bahia, contra os

quaes lembra alvitres em prol da sande pu-
blica e conclue dizendo: si a religião concorro
para a hygiene da alma, porque não ha do
tambem concorrer para a do corpo, uma vez
que ha entre ambas mutuas dependencias em-
quanto unidas cá por este mundo, e a perfei-
ção da vida terrena exige, como condição
essencial, meus sana in corpore sano?

SEÇÃO JUDICIARIA
Côrto do A.ppolloção

SESSÃO DA CÂMARA CIVIL EM 19 DE SETEMBRO

DE 1898

Presidencia d9Sr. desembargador Rodrigues—
Secretario, o Sr. amanuense Oetaviano Ce-
sor

Compa.receranl 03 Srs. desembargadores
Fernandes Pinhairo, Guilherme Cintra, Es-
pinola, Souza Pitanga, Salvador Muniz,
Lima Drummond e Dias Urna.'

JULOAmENTO9

Aggravos de petições

N. 559— Aggravante, Dr. Raymundo da.
Costa Mala; aggravados, os syndicos da tal--
lenda de João Pereira de Lemos; relator, o
Sr. desembargador Souza Pitanga.— Danosa
provimento ao aggravo para que o juiz a que,
negando competentemente a precatorla, pro-
siga nos termos da execução hypothecaria.

N. 607— Aggravante, Joaquim Fernando"
Lagos ; aggravado, os eyndicos da massa tal-,
lida de Bastos Lopes & Comp.; relator, o Sr.
desembargador Salvador Munia.— Negaram
provimento.

N. 611—Aggravante, Maria Azevedo To-
lentino ; aggravados, A. Bonniard is. Comp.;
relator, o Sr. desembargador Salvador Mu-
niz, Idem.

N. 613 — Aggravantes, D. Lulu Barbosa
de Souza Barros, por si e por seus filhos me-
nores ; aggravado, João Antonio &tido ; re-
lator, o Sr. desembargador Guilherme Cintra.
—Idem contra os votos dos Srs. desembarga-
dores Guilherme Cintra relator, e Souza
Pitanga.

N. 614—Aggravante, o Banco da Republica
do Brazil ; aggravados, os syndicos da massa
fallida de Albino do Castro Lima Braga ; re-
lator, o Sr. desembargador Fernandes Pi-
nheiro.—Deram provimento ao aggravo para
que ojuiz a quo, reformando a decisão aggra-
vada, prosiga nos termos da execução.

N. 616—Aggravante, Vicente José Martins;
aggravado, José Antonio de Araujo,liquidante
da firma Carvalho Junior Barros & Comp.;
relator, o Sr. desembargador Souza PI-
tanga.—Vencido a preliminar de se tornar
conhecimento do aggravo, contra o voto do
Sr. desembargador Fernandes Pinheiro
dava provimento, para o juiz a quo, refor-
mando seu despacho na parto que manda
incorporada massa liquidada da quantia
dada pelo aggravante, contra o voto do mesmo
desembargador.

N. 618—Aggravante, José Francisco Lou-
reiro; aggravada, Mine. Jeanne Fany Bayer;
relator, o Sr. desembargador Guilherme
Cintra.— Negaram provimento ao aggravo.

Aggravo de instrumento

N. 51— Aggravantes, a Companhia Indus-
trial Oscar Felippe & Comp. e outros syndicos
e credores de Cardoso Rangel & Comp.; ag-
gravado, o juizo ; relator, o Sr. desembar-
gador Salvador Muniz.— Não se tomou co-
nhecimento do aggravo, por não ser caso
deste recurso.

Carta testemunhavel

N. 54—Aggravante, a Sociedade Anonyma
Fabrica de Aniagens Botafogo ; aggravado, o
juizo ; relator, o Sr. desembargador Lima
Drummond. — Julgaram improcedente a
carta testemunha.vel.
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Aggraros de ¡Mato

- N. 617—AggPii!YaAte, Josá Margos 0,a1jo
e outros; aggravadas.,antotlie Fa1jr
e'outros ; re1atpr,oSr 4pse4orle
mandes Pinheiro,ar . Não.	 cOubmc-
mento do . aggra.vo Pela jllega idade . dos Ag,
gravantes-.	 •

AÉollaçáO citei
.	 •,	 .	 •	 -N. 1.484-1" aPpellante, D. Dulcina Car-

gueira Monteiro da,' Silva ; .20 appellante, a
Fa :anda Municipal.; appelladas, - D. Maria

•es ou troa4;: relatlar..0 Sr . :dosem-
bargador Salvador- -Munia.-- Negaram pro-
vimento a appellação. 	 •	 .

„ Appallaçao cornmertaal

N. 1 606-Appellatte, Cogk Coisan baans,
'sacio da mesma firma Cobler Dick & ComP-;
apPellado,Se,gistilutillo •Cdtilerocio- da munia
firma; relator o Sr." desembargador-Souza
Pitanga. -Negaram provi mento á, appellação.
Tornaram.,, parte nos,julgamentos os Srs..,de-
senibargadures Espincila e Dias I rma por
serem nripedidos os -Siai. deternbargadóres
Souza Pitanga, Salvador. Munise LiDrtrn
mond..

gAISAGEN21

Appallaoties commerciaes
•-

N. 1.496-Ao Sr. desembargador Fernan-
des Pinheiro. ,

N. 1.413- Ao Sr. desembaT parir Gul-
lneme Ciptra.

N. 1.-569r-a. o- Sr. desembargador Salvador
'	 • '	 •	 '

Na. 1.502. 1.507, 1.511 e 1.546 1- Ao Sr.
`de,sernbargader goma Drommolid

4ppellÁções civeis-

No. 1.379. 1.551 e L620-Ao Sr-desem-
bargador Fernandes Pinheiro. 	 ,
• Ni. 1 530:.e :1 .:646-sAa Sr. desembargador
Guilherme Cintra.	 .	 -- --

N. kit 68-Ao Sr. desembargador Salvador
Monis.

Ns. 1.521, 1.562 e 1.650- Ao Sr. desem-
bargador Lima Drummond.	 •

COM ,

Embargos Ao nullidado

Na. 1.088, 1.158, 1.204, 1.290, 1.-299 e

RENDAS. -PUBLICAS
•

	

itssiannçA ,no RIO am M4E10/10,	 •
"Rendimento "do 41 a a	 ef e se-

9341hrn dQ124111.4	 „ 3.7o t ;5892708:
Tdem "clo,dia 	 .....	 259:3013599

'	 • "".	 --3.9110:8g12207•
Em Igual periodo'cle 1807' 	 	 • 4 i474:2•99$200

'icieresznoliza
1ton:imonlo do dia i a i7 ào1,3-

,terabra de 5 18984 • .,.... • 4 • 	 	 870:9708196
Idem Ao 4a Aa,	 21:2842259'

• 8g2 : 20458155
Em igual perlado de 1897 	 	 .38:3898598.
andana:doam no ESTAMO' DO hini#J3	 CAPiT41,1PIDDDIAL
Rendimento do sta 19 de setemtre

de 1898 	 -",	 48138209
Idem de 1 a i9... 	 	 , 681:7792158
Em igual penedo dá 1897-	 	 .964:5842554

MESA pn usnoore D3 ESTADO ODEIO PC Jagatzso
Rendimento do dia '19 4'ke tsétenahro	 '	 =:;
• de 1898..,,...4:..;...••••••4•••64•• n 	95:03$029
Xdom de 1 a 19 	 	 547:1332858

NOTICIÁRIO
Pagadoria do Themouro—Pa-

gara-,se hoje as seghintea'Teriaa, 	 " •
Opororios dita Casas da Çorieogo e De-
nço,,

-
• T3TAIR,TO 010TOTATE,,

Corréto, - Esta repartição eXpedirà
malas pelos seguintes paquetes:-

Pelo HamaYtd, 'para 'Bailia, recebendo im-
pressos até as O hords da manhã, cartas para
o interior até aa9 1/2, ditas com porte duplo
até as 10. '	 •

Pelo- Colen.z. para Santos e S. Francisco do
Sul, recebendo , -Impressos até as 10 horas da
ramahL, cartas para o-interior. até as 10 1/2,
ditas,com. -perta scluple até as 11-, objectos para
registrar até as 9.	 ;	 •

Pelo Minho, para Santos, Rio da Prata,
Mat,to Grosso -e Paraguay, rerebendo im-
pressos até as 11 horas da, manhã, P1V218,8
p,ra -o interior, até as 111/2, aí; as com porte
duplo e para: o exterior até as 12, objectos

' para registrar até.as
Pelo Ckde, para' ó Rio da Prata, •Matto

Grosso é Paraguay,- racebeado impressos até
as 2 boras s do, tarde, cartas para o Interior até
att,.2 1/2, ditas com Parte duplo e pal a o ex-
tarior atEas"3, ',abjectos - ara 'registrar até
a 1.

Pelo Afard2burg, para, Autuerpla e Bremen,
recebendo impressos abltas-.4 horas da Manhã,
cartas parai° exterior até as 7. •

Pelo Àsi, . para Nova York, -'recebendo 11:a-
presam até aa . 9' horas dei illanheartás para
o exterior-até as 1N • :	 ;

Oboaarvator,lo:do Itio de Ja-
neWo-4-Restuno_mateorologicoa-Dia 18 , ,dé
setembro de 1898	 • • • •	 •	 -.. •

•

Horas

g os

rh,1„
e0,1.1

kl)
2

•2 a
4 4%ii. 73

I:O'*.

'''''	 g	 'é'	 •
2 13. O '142u,:60 01 . eilo

a	 ,,..i .4

_

,

Esteiclo do ceio

7 m. 763.3 17.3 25 SE 3,3. Encoh.orto.
10 ,m. .763.6 17.2 95 SÊ 3.2.	 , Ideia.

1 t. '763,8 17.1 ss a 5.9	 " Idem.
4 t 162.4 17.5 94 SSE 6.8. Idem.	 .

hormometro sem ;abrigo ao meio-dia ; ennegrecidti
29„0; prateade, 28.0.•

Temperatura rftaximn, 1848.
Teroperatura minhas. JIA.
Evaporação em 24 horas, 0.0.:

. Cliva em 24 horas, litaal,,111. •
Obituario-Sepultaramie no dia ld

36. -P9S8(ailtAlleOlia.$
,	 Acosso pernitinso,,:m	 ,.3

;•	 .	 	
Fabres •-diversas... ..... 	 41,

• 'Outras consa31	 ..	 34

39

Setembro 1808

- Amanhã:	 •
Pelo Antonina, para Santos, recebendo im-

pressos até as 10 didrat'da Manhã', cartas
para -o interior até ES 40 1/2, ditas com'porte
duplo até as 11, objeltos para . registrar até
as 9.

Pelo Daaube, para. Bailia', Pernambuc5
Europa, via Lisboa,. recebendo impressos ate
as 7-horas. tia manhã; cartas para o interior
até ata 7 1/2, ditas com "parte duplo e-para o
exterior -até as- 8, - objetos 'para rogistrar
até as 6 da tarde de .hojea •• •
•• Pelo 31-tr0'uy,' para -03- 'portos do Espirito
Santo é Caravanas,. -recebendo-impressos -ata
ar5 horas da manhã; cartas- parai) Interiw-
até as 5 1/2, ditas.. com porte duplo até as 8,
abjectos para registrar até as 8 da tardo-de

Pelo Bahama, para Port Elizabsth e Cap
Town, recebendo 'impressos até as 2 horas da
manhã, cartas para o exterior até as 3. ób-
jsctos para registrar até as da tarda de
hoje.
• - Afim de prestar esclarecimentos, con-
vida-se 'a compareter na la sanção -desta're
partição o Sr. 'Joaquim Nunes Ballo, e na 5'
'noção o remettente de uma carta dirigida á
D. Elisa ‘Cook de Miranda, Tres Ilhas,- Es-
trad& de t Ferro Rio das , Flores-, e o das
-encommeeta para America Duarte Monteiro
Garcia,- Monte-Verde?' Estrada de Ferre Leo-
Poldina e Paul Kramer; Coritiba, Estadddo
Paraná:

..
1900
161
adving

	 4	 13(n/1¥35:	 ,
4 .	 Oh,I3

chuvoso para a tarde.

Naciouaes.. 	 ...	 .25
Estrangeiros.....: 	  14

Do sexo masculino  - 	
 17Do sexo IbMinino . 	

• '
Maiwes de 12 annos 	 ... 23
Menores de 12 armas 	  16

Indigentes 	
E tikidia 17:-	 ;

	

Access() pernicioso 	
Febres diversas 	
Outras cansas 	

• /3

2
2

31

35
Nacionaes 	  23

- Estrangeiros . • ; .. .	 12

'

Do sexo masculino 	  24
Da Sexo feminino'	  :11•,	 ,

$5 .
Maiores de 12 anime .... 	 21

' MenoreS de. álaiinOs 	  4

	

35	 .
Indigentes ._	  8

11;13Troctoria do 31,êteorologia sio 111111.cdsterio.da Marialials-
Reánpuinnktenr4logiA0 chii.eataellu oentral no morro de Santo aintenie.19 de seterabril_ de 1811

.	 ,	 ,

,

Barouletrci
•	 00

Téniperatuo
ar do grHorasTexiaão do

__vapor
Htunidada

relativa
Direcção do

vento
Estado da

atnaosphera
specte deE
nuvens

Quantidade
de nuvens

1/2 11;.

m/m"

762.90

o

17.2

--r—r•-•"--
mfao

13.11.

. oh,

90.0	 • SE	 '

,

•	 .

•	 - a a '
6 a

-.799, 1.3
762.09

17,4
"	 184

. 13.Ve
13.22

si .0
96.9

StiE
NE Encoberto

,
Ni£11

1	 -.
•10 ,

9 a 763.25 18.0 13.81 90.0 ENE * N.EN 10- •
.	 1/2 d 752.13, .18.0 14.56 95.0 AZ . N.Ii-N. H 10

3p 761.02 17.9 13-.87 91.0 SE Nevoeiro ., fp
6 p 761.21 18.0 ,13452 38.0 SE Encoberto 14 . KN f0 !
9 p, 761.51 , 18.0

,
14.11 92.0 32E Newre/r0

=	
Temperatura maxima exposta.. . . . ..... . .

-	 sombra 	
.>>	 -	

Evaporação em 24 heras . (1', SOlubra 	
Chuva em 24 oras 	
DuraçãO do brilho	 : 	

Cahlu chuva durante, a. noite anterior.
O temP) .esteye Incerto pela manhã, tornando-se
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E no dia 18:
Febre amarella 	

	
1

Febres diversas 	  2
Outras causas 	  31

31
Nacionaes 	  26
Estrangeiros 	  8

34
Do sexo Masculino 	  18
Do sexo feminino 	  10

31
Maiores de 12 annos 	  23
Menores de 12 annos 	  11

31
Indigentes. 	 	  6

EDITAIS E AVISO;
Córte do Appellacão

Faço publico que os julgamentos dos em-
bargos de nullidade n.1.088. embargante ap-
pellados, Dr. Leopoldo Victor Duque Estrada
do Figueiredo, e outros herdeiros do casal do
Dr. Francisco Leoeadio de Figueiredo; ornbar-
gada appellante, Bellarmina Ferreira da Silva
e outros herdeiras do finado caronel Francisca
Antonio de Almeida; n. 1.158, embargantes
appeilantes, [tache Riennes 8c Comp.; embar-
gado appellado, Gabil Belini; n. L204, embar.
;sante appellante, D. Maria Leopoldina Schi-
mith Monteiro, por si e por soas filhos me-
nores; embargado appellad a

i
 Frederi( o Ro-

drigues de Faria e sua mulher ; n.
embargante appellante, Banca de Credito
Universal, em liquidação forçado represen-
tado por seu syndico; embargado appellado,
Banco Franco 13razileiro; n. mbar-
gante appellado, Companhia Industrial (de
Calçado, representado por seus synilicos; em-
bargado 1° appellante, D. Francsea J. Bar-
bosa do Olive.ra Jacobina; ernbargsdo, 2' ap-
pellante, Dr. Valdemiro A. Soares; n. 1.554;
I. embargante, 1 6 appallante, Companhia
Viação Forrea Sapueally, 2 embargante,
20 appellante, Empresa de Melhoramentos do
Brazil; embargados appellados os mesmos,
terão logar no dia 22 do correato na ses ,a ..) de
Camaras Reunidas convocadas para o mesmo
dia.

Secretaria da Cano de Appellação em 19 de
setembro do 1893. — No impeditnento do
Dr. secretario, Jo . viin Octurioao Cepo..

—
Faço publico que o julgamento da appel-

lação crime, n. 391; appellante, Anisai°
Eduardo, Antonio da Silva Falcão e Antonio
de Oliveira Guerra ou Antonio Nogueira
Guerra; appallada, a justiça terá o logar no
dia 20 do corrente na sessão da Camara Cri-
minal ou nas seguintes.

Secretaria da Cérte de Appellação, 16 de
setembro de 1898.-0 secretario, Evaristo da
Veiga Gonzaga.

Escola PolytechnIca
CONCURSO

Do ordem do Sr. director interino da es-
cola, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que na conformidade do Codig,o
do Ensino Superior, approvado pelo decreto
n. 1.159, de 3 de dezembro de 1892, acha-se
aberta, a partir da presente data, na socro-
tarm desta escola, a inscripção para o con-
curso á. vaga de substituto da primeira secção
do curso de engenharia civil, comprehen-
dando, na farina dos estatuas approvades
pelo decreto ti. 2.221, do 23 do janeiro de
1898, as seguistes meterias

l a cadeira do 1° anno — Estudo dos mate-
riaes de construcção. Technologia das profis.
s6es elementares. Rosistencia dos materiaes.
Estabilidade das construcções. Orapho-sta-
tica.

l a cadeira do 3^ atino— Architectura. Hy-
giene dos edificios. Saneamento das cidades.

a- cadeira do 1 ., anuo— Geometria dsseri-
ptiva applicada.

O prazo para a inscripçÃo é de quatro ma-
zes, coutados da data da publicação deste
edital.

As formalidades e condições para a admis-
são sào as estabelecidos nos arts. 66 a 75 do
citado Codigo.

Outrositn, faa:o sciente aos ioteressados que
as disposiçõos relativas ás provas de con-
curso e seu julgamento constara dos arts. 81
a 119 do codigo acima mencionado e dos
arts. 6 e 12 dos referidos estatutos.

Secretaria da Escola. Polyteclinica., 20 de
agosto de 189 .1.— Bacharel José Jomgaini
Miranda e Horta, secretario.	 (•

Do ordem do Sr. director interino faço pu-
blico,para conheci meu to dos iziteressartus,que,
na conforini.lade do roJigo d Entiito Superior
approvado pelo decreto n. 1.159 de 3 do de-
zembro de 189% acha-se aberta, a partir da
presente data, na secretaria desta escola, a i n-
scri peão para °concurso á vaga de professor do
1° anno do curso geral, comorehen lendo, na
(Vima dos estatutos approvados pelo decreto
n. 2.221, do 2:3 de janeiro de 189G, a s seguintes
matarias: des•nho gootnei rico, desenho de
aguadas e sua applicação ás sombras.

O prazo para a inscripção é de quatro mc-
zes, contados da data da publicação deste
edital.

As formalidades e condiç5es para a admis-
são são as estabelecidas nos arts. 66 a 75 do
citado codig,o.

Outrositn, faço scianta aos interessados que
as disposições relativas ás provas de concurso
e seu julgamento constam dos a rts. 84 a 119
do coligo acima mencionado e dos arts. 6 a
12 dos referidos estatutos.

S. trataria da Escola Polytechnica, 20 de
junho do 1898.—Bacharel Josd Joaquim de
Miranda e Horta, secretario.	 (•

Escola de Minas do Ouro
l'reto

Do ordem do Sr. Dr. director da Escola de
Minos, faço constar que até o dia 17 de ja-
neiro de 189) estará aberta, nesta secretaria,
a inscripção dos candidatos ao provimento
definitivo do togar de lente substluto da
7.• secção: arithm itioa, algebas, geometria,
trigonometria, analy.se infiuttezimal e geo-
metria analytica.

Os candidatos devem satisfazer os arts. 66,
07, 6, 71, 72 o 73 do coligo dos disposioies
communs ás instituições de ensino superior.

Secretaria da Escola do Minta de Ouro
Preto, 17 de setembro de 1898.-0 secretario,
JotTo Victor de Magallures Gomes.

De ordem do Sr. Dr. director da Escola de
Minas, faço constar que até o dia 30 do cor-
rente mez estará aberta, nesta secret iria, a
inscripção dos candidatos á matricula do
curso annexo.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 17 de setembro de 1898.-0 secretario,
Jo4o Victor de Magallaes Gomes.

—
Externato do Gymnasio

Nacional
CONCURSO

De ordem do Sr. director faça publico,
para conhecimento dos interossados, que, de
conformidade com o art. 143 do regulamento
atanazo ao decreto n. 2.857, de :30 do março
ultimo, acha-se aberta, na secretaria deste
externato, a inscripção para concurso á vasa
de lente de grego.

O prazo para a inscripção é de tres mem%
contados da data deste e !ital.

Para esta inscripçã.o exigir-se-lia prova de
moralidade, mediante folha corrida.

Os candidatos poderão accrescentar quaes-
quer documentos de capacidade profissional,
em seu abono.

A inscripção poderá ser feita por pra:aura.
dor, si o candidato tiver justo impedimento.

Secretaria do Externato ao Gymnasio Na-
cional, 15 do julho de 1898. — O secretario,
Patdo Ta eares

Escola Nacional de licitas
Artes

CONCURSO AO PREMIO DE VI:Nti!...M

Do ordem do Sr. director, foço tatblico que,
em virtude do art. 4 . ', cap Utu do l • re-
gulamento para o processo dos concursos aos
logares do psusionista.s do Estado na Europa,
effeetuar-so-ha em outubro nroximo, neta
escola, o concurso ao premio de viagem.

Do accordo com o disposto no art. 30 do ci-
tado regulamento, o concurso será de areio-
teetura e a inseripção estará aberta até o dia
20 de outubro o sera feita por meio de reque-
rimento ao director.

As condições da admiss:ío sio as determina-
das no cap. 11 do regulamento viaente e :is
provas a prestar as exigidas pelo regula-
mento especial para o COOCOPS) de a.rellite-
atura, elaborada pela .camtnissão especial em
28 de março de 1898 e approvado polo Conselho
Escolar em sessão do 10 de maio do mesmo
anno.

Secretaria da Escola Nicional de Balias
Artes, 20 de Setembro de 1898.-0 secretario,
bacharel Diogo Chalrdo.	 (•

Fazenda Nacional na Ulla de
Marajó

VENDA DE PROPRIOS NACIONAE3 NO E,TAI)0 DO
PARA

Faz-se publico, para os devidos e trenos, que,
por acto da'Sr. Ministro do 4 do corrente,
foi prorogado até 28 do outubro proxiino fu-
turo o prazo para recebimento das propostas
concernentes á venda das fazendas nacionaes
no Estado do Pará, cuja descripçao e avalia-
ção constam do edital da Delegacia. Fiscal
do mesmo Estado de 1 de agosto ultimo, já
publicado.

Directoria das Rendas Publicas, 10 do se-
tembro de 1898.— L. R. Co v q l-anti de Ai-
Iniverque, director.

Alfondogat do ltio do Jfellleirtl

Pela inspectorla (lesta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram ilescarregaslos para esta repartição
os volumes abaixo mencionados, com signaes
de avarias e do falta, devendo seus donos ou
cons'ona.tarios apresentarom-s.e no prazo do
oito dias para providonciar a respeito.

Vapor allemão 7'acuniaa, procedente de
Hamburgo, entrado cio 5 de setambro de
1898. Manifesto u. 829.

Trapiche Pederal—FSC: 2 C liK83 sa:u nu
mero, quebrados.

A—K: 1 dita idem, idem.
V—K: 1 dita idem, idem.
CS: 10 ditas idem, idem.
Idem: 5 ditas idem, idem.
Mein: 4 ditas idem, idem.
FiC—W: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
WK—AJCN: 1 fardo idam, desmanchado.
Idem: 1 dito idem, idem.
11CMC: 1 barril idom, vazio.
Idom: 1 dito idem, idem.
Vapor inglez Bellanoch pro!cilente (1- Ham-

burgo entrado emn 1 de setembro do 180S.Ma-
nifesto n. 817.

Armazom n. 9—CB1— Macacos : 1 caixa
4.960, reprogada.

MB: 1 dita ii. 30, idem.
Vapor inglez Dnnube procedente do Sou-

thampton, entrado em Ode setembro do 'sua.
Manifesto n. 832.

Armazem 14—ACL—IICH: 1 caixa som nu-
mero, repregada.

Idain: 1 dito ideia, idem.
C&C: 1 encapado n. 109.
F: 1 caiba 1k.	 idem.
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II: 1 caixa n. 3.561, idem.
JRSC: 1 dita n. 3, idein.
MA: 1 dita n. 1.81 15, idem.
i d em—FC: 1 dita n. 749, idem.
armie 1 dita n. 165, idem.
PC—Z: 1 dita n. 591, idem.
II: 1 dita n. 3.5

'
02 ideia.

JR—cC: 1 dita n. 1.376, idem.
Ls: 1 dita ii. 579. idem.
Ni:i 1 dita n. 4.176, ideni.
MM: 1 dita. n. 326, idem.
A W—HC: 1 dita n. 29, idem.
Vi': 1 dita n. 50, idem.
Vapor Alemão Tunonan, procedente de

Hamburgo, entrado em 4 de setembro de
1898.—Manifesto II. 89.

Arinazem n. 1—ANIC—J1)C: 1 caixa n.185,
repregada.

CGYF: 1 dita n. 6, idem.
Idem: 1 d i ta n.7, i dem-
Mein: 1 dita n. 1, idem.
JR—CC: 1 dita n. 14, idem.
Idem: 1 dita n.11, idem.
Cysne: 1 barrica n. 8.715, idem.
MC: 1 caixa n. 8.574. idem.
OGYS: 1 dita n. 2, idem.
liem: I dita n. 4, idem.
Idem: 1 dita n. 1, idem.
SC: 1 dita n. 108, idem.
Vapor portuguez .lecifinge, procedente de

Lisboa, entrado em 9 do setembro de 1898.—
Manifesto n. 841.

Armazem da baga.gem — M. L. Simões:
1 cesta sem numero, aberta.

A..1. de Souza: 1 mala, idem, idem.
C: 1 dita. idem, idem.
BOC: 1 dita, idem, idem.
D. Isabel Meia: 1 caixa idem, idem:
Armazern n. 9 — JJGC: 1 dita idem, re-

preeada .
doba Junior: 1 dita, idem, idem.
1?,n: 1 dita, idem, idem.
CMS: 1 dita idem, bleu.
Idem: 1 dita, idem, ideni.
Vapor francez Corfientes, procedente do

!lavre, entrado em 1 de setembro de 1898.—
Manifesto n. 822.

Armazem n. 11 — JB: 1 caixa n. 45, re-
preeada.

Despacho sobre agua — ASA: 1 dita n. 1,
idem.

FA: 1 dita n. 1, idem.
Arrnazein n. 11 — AC: I dita sem numero,

idem.
(C: 1 dita n. 2, idem.
Vapor allemão nblen.:, procedente de

Bremen. entrado em 10 de setembro de 1898,
—Nireli festo n. 847.

Armazem dasi, mostras—E. Salatlié: 1 caixa
sem numero, avariada

LR—R: 1 pacote n. 41, idem.
Idem: 1 dito n. 42, idem.
MCC: 1 dito n. 339, idem.
OPc: 1 dito n. 2.091/5, idem.
Herm Koper: 1 dito, sem numero.

Wiltz: 1 dito, idem, idem.
Vapor inglez Coonipgue, procedente de Li-

rt,rpool, entrado em 6 de setembro de 1898.
Manifesto 11. 83.1.

Despalio sobre agua—JCVN: caixa n. 60,
repiegada..

Idem: I dita n. 65, idem.
Atenazem n. 10—W: 1 dita n. 5.212,

idem.
CNi—T: 1 dita n. 1.001, idem.
Despache sobre agua — C—L—N: I dita

e. 17, i
Armazem n. 10 — A: 1 dita n. 8.953,

idem.
Vapor franeez Ville de S. Nicola g, prece-

dente do Ilavre, entrado em 10 de setembro
IW.N. Manifesto n. 845.

Armazein das amostras — SPC : 1 caixa
n. 2.121, avariadas.

,JRS: 1 pacote n. 5.967, idem.
MD': 1 dito n. 7.389/90, idem.
J Lapert: 1 dita sem numero, idem.
Vapor allemão Tecman, procedente de

I lainleirg,o, entrado em 4 de setembro de 1898.
Manifesto n. 829.

Arrnazem n. 1—JK: 1 caixa n. 1.202, re-
pregada.

RR: 1 dita n. 5.902, idem.
Vapor inglez Strobo, procedente de Lon-

dres, entrado em 2 do setembro de 1898. Ma-
nifesto n. 824.
. Arrnazem n. 15—DCV: 1 caixa n. 1.509,
avariada.

Vapor argentino Felippe Susseck, proce-
dente do Rio da Prata, entrado em 12 do se-
tembro de 1898. Manifesto n. 831.

Armazem n. 3—AC—I: 1 caixa sem nu-
mero, repreg:ada.

WD. 5 ditas, vasando.
PO: 5 ditas, idem.
Vapor portuguez Maeingc, procedente do

Porto, entrado em 9 de setembro de 1898. Ma-
nifesto u. 841.

Amuem n. 9—JJGC—P: 5 caixas sem nu-
mero, repregadas.

Idem: 5 ditas, idem.
Idem: 2 ditas, idem.
ldem: 2 ditas, idem.
Idem: 1 dita, idem.
Vapor portuguez Malange, procedente do

Porto, entrado em 9 de setembro de 1898.—
Manifesto n. 841.

Armazem n. 9— RCC: 5 caixas, sem nu-
mero, repregadas.

Idem: 5 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Fiem: 1 dita ideia, idem.
Rocha & Comp.: 1 dita idem, idem.
NITC: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem. 	 •
Vapor inglez Danube, procedente de Sou-

thampton, entrado em 6 de setembro de 1898.
—Manifesto n. 832.

Armazem n. 14-1I—M—AI: 1 fardo n. 1,
avariado.

B—B: 1 caixa n. 162, repregada.
Idem: 1 fardo n. 141, avariado.
Idem: 1 caixa n. 149, idem.
DI: 1 dita n. 50, repregada.
E—A—C: 1 dita n. 7.421, avariada.
Idem: 1 dita n. 7.420, idem.
Idem: 1 dita n. 7.419, idem.
H: 1 dita n. 3.531, repregada.
Iilem: 1 dita n. 3.530, idem.
Idem: 1 dita n. 3.521, idem.
M—R: 1 dita n. 4.183, idem.
Idem: 1 dda n. 4.177, idem.
MD—R—C: 1 dita n. 162, idem.
CM—BI: 2 ditas, sem numero, avariadas.
Idem: 1 dita, idem, idem.
Idem: 1 dita, idem, idem.
Vapor inglez Dannbe, procedente de Sou-

thampton, entrado em 6 de setembro do 1898.
Manifesto n. 832.

Armazena n. 14—NSC: 1 caixa n. 4.830,
repregada.

OPC: 1 dita n. 6.482, idem.
Idem: 2 ditas sem numero, avariadas.
Idem: 1 dita idem, idem.
PSC: 1 dita n. 713, repregada.
SGC: 1 dita n. 8.223, avariada.
Idem: 1 barrica n. 8.221, avariada.
VNC: 1 fardo n. 514. idem.
Idem: 1 caixa n. 9.852, repregada.
Idem: 1 dita n. 9.849, idem.
Idem: 1 dita n. 9.851, idem.
Idem: 1 dita n. 3.381, avariada.
Vapor francez Corrientes, procedente do

Havre, entrado em 1 de setembro do 1898.
Manifesto n. 822.

Armazem ri. II—VM: 1 caixa n. 51, re.
pregada.

CC: 1 dita n. 6, ideia.
ECP: 1 dita n. 2. idem.
Despacho sobre agua—FA: I dita sem nu-

mero, idem.
A: 1 dita n. 325, avariada.
GBF: 1 dita n. 1.599, idem.
AGC: 5 ditas sem numero, i 'em.
Idem: 4 ditas idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Armazena n. 11—KFC: 1 dita n. 237, re-

pregada.
IIC: 1 dita n. 661, avariada.
II—C—M: 1 dita n. 2.154, idem.
ALC: 1 dita n. 416, idem.
Alfandeg,a do Rio de Janeiro, 16 de setem-

bro de 1898.— O inspector, J. F. de Paula e
Silva.

Dia 17

Vapor portuguez .)falange, procedente do
Porto, entrado em 2 do setembro de 1898.
Manifesto n. 841.

Trapiche da Ordem— VPC: 1 quinto sem
numero, com falta.

CSC: 1 dito, idem, vasio.
Idem: 1 decimo, idem, idem.
JJGC: 1 quinto, idem, com falta.
JM: 1 decimo, idem. idem.
RFC: 1 quinto, idem, idem.
FAC: 2 ditos, idem, idem.
Idem: 1 dito, idem, idem.
JJGC: 1 dito, idem, idem.
JM: 1 decimo, idem, idem.
Idem: 1 dito, idem, idem.
Idem: 1 dito, idem, vaaio.
OVC: 1 quinto, idem, idem
JSCC: 1 dito, idem, com falta.
Idem: 1 dito. idem, ideia.
CSM: 1 dito, idem, idem.
MSC: 1 dito, idem, idem.
OGS: 2 ditos, idem, idem.
Idem: 1 dito, idem, i Iem.
Idem: 1 dito, idem, idem.
Quinta Secea: 6 ditos, idem, idem.
Marca duvidosa : 1 quinto som numero,

vasio.
Idem : 4 ditos, com falta.
Ideia: 2 ditos, ident.
Idem : 1 dito, idem.
Idem : I decimo, vasio.
AJM—JRT : 1 quinto, Idem.
Idem : 1 dito, com falta.
Vapor allemão Coblenz, procedente de Bre-

men, entrado em 10 de outubro de 1898.—
Manifesto n. 847

Trapiche Central—AA —A : 2 quintos sem
numero, com falta.

Idem : 2 ditos, idem.
Idem : 1 dito, idem.
JC: 1 barril, idem.
Vapx francez Carrientes, procedente do

Havre, entrado em 1 de outubro de 1898.—
Manifesto n. 822

Armazena n. 11—B---B: caixa n. 4.967,
repregada.

Vapor inglez Connings, procedente de Li-
verpool, entrado em 6 de outubro de 1898.—
Manifesto n. 834

Armazem n. 10—PC : caixa n. 4.648, re-
pregada.

Idem : 1 dita n. 4.655, idem.
Idem : 1 dita ri. 4.662, idem.
II : 1 dita n. 3.489, avariada.
PCH : I dita n. 6.989, idem.
M-0 : 1 dita n. 1.838, idem.
DCC : 1 dita n. 4.888, idem.
PC—M: 1 dita n. 4.646, idem.
RC : I dita n. 4.841, idem.
H : 1 dita n. 3.503, repregada.
HC : 1 dita n. 3, idem.
Vapor francez La Plata, procedente de

Bordem, entrado em 12 de setembro de 1898.
—Manifesto n. 851.

Armazena n. 15 — Sem marca: 1 caixa
sem numero, aberta.

Idem: 1 dita idem, idem.
LC: 1 dita idem, repregada.
Vapor allemão Tiicuman, procedente de

Hamburgo, entrado em 4 de setembro de
1898.—Manifesto n. 829.

Armazem n. 1 — AMC, 1 caixa n. 400,
repregada.

FOC: J dita n. 2.667, idem.
LH: 1 dita n. 668, idem.
M—LQ: 1 dita n. 3.169, idem.
PSC: 1 dita n. 3, idem.
ItR: 1 dita n. 5.000, idem.
Vil: 1 dita n. 502, idem.
Vapor inglez Iberia, procedente do Rio

da Prata, entrado em 12 de setembro de 1898.
—Manifesto n. 856.

Armazena n. 6 — Lopes Sá & Comp.: 12
caixas sem numero, repregadas.

José Ribeiro Bastos: 1 dita, idem, idem.
Vapor francez Cerrientes, procedente do

Havre, entrai° em 1 de setembro de 1898.—
Manifesto n. 822.
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Despacho sobre agua — AGC: 1 caixa
n. 1.135, avariada.

Idem:1 dita n. 1.137, idem.
Idem: 1 dita n. 1.136, idem.
Ideia: 1 dita n. 1.138, idem.
Idem: 1 dita n. 1.139, idem.
Vapor alteia.° ltaparica, prooedente de

Hamburgo, entrado eia 11 de setembro de
1898.—Manifesto n. 818.

Amimem da estiva —MO: 1 barrica n. 26,
repregada.

Idem: 1 dita n. 20, idem.
Armazem n. 12 — GL: I caixa n. 22, re,

pregada.
GS—C: 1 dita n. 7.483, idem.
CPC: 1 dita n. 860, idem.
BC: 1 caixa n. 6.356, avariada, idem.
FGC: 1 dita n. 2.661, idem, idem.
GS—C: 1 dita n. 7.482, repregada.
LB: 1 dita n. 7.142, idem, idem.
RC: 1 dita n. 455, idem, idem.
SGC: 1 dita n. 9.214, idom, idem.
PCH: 1 dita n. 6.329, idem, idem:
OR: 1 dita n. 9.190, idem, idem.
Vapor argentino Felippe Lessick,precedente

do Rio da Prata, entrado em 12 de setembro
do 1898.—Manifesto n. 831.

Armazem n. 3—AC: 1 caixa, sem numero,
repregada.

Vapor francez La Piata,procedente de Bor-
deos, entrado em 13 de setembro de 1898.—
Maulfesto n. 850.

Armazem n. 15—MSC: 20 caixas, sem nu-
mero, repregadas.

Idem: 8 ditas idem, idem. Idem.
AL: 4 ditas i lem, ideia. I leni.

2 ditas idem, idem. Idem.
HBT: I dita n. 8, idem, idem.
Lite: 1 dita sem numero, idem, idem.
TC: 3 ditas idem, idem. Idem.
José T. Guerra: 1 dita idem, idem. Idem.
GB: 3 ditas idem, idem. Idem.
PSC: 1 dita n. 201, idem, idem.
PSC): 1 dita n. 389, idem, idem.
FN1S: 1 dita n. 2.042, idem, i 'em.
AVO: 1 dita n. 5.014, idem, idem.
RC: I dita n. 2.079, idem, Wein.
JM: 1 dita n. 1.210, idem, idem.
RD: 1 caixa n. 743, reprega.la.
Idem: 1 dita n. 741, idem.
110: 1 dita n. 1.678, ideia.
DJDR: 1 dita n.2.040, ideia.
SC: 1 dita n.309 idem.
Vapor portuguez Malange, vindo do Porto,

entrado em 9 de setembro de 1893. Manifesto
n. 841.

Armazem n. 9—JJGC: 30 caixes sem nu
moro, reprogailas.

Idem: 2 ditas idem, idem.
RCC: Militas idem, idem.
Idem: 10 ditas idem, idem.
Vapor francez 'rifle de S. Nicolas,vindo do

Havre, entrado em 10 de novembro de 1898.
Manifesto n. 845.

Armazem n.8-11VC: 1 dita n. 2.463, ava-
riada.

MPM—E: 1 barrica n. 4.758, idem.
ideia: 1 dita n. 4.754 idem.
Ideia: 1 dita n.4.755, idem.
Idem: 1 dita n. 4.756, idem.
Idem: 1 dita n. 4.753, idem.
Idem: 1 dita n.-4.759, idem.
B. Guimarães: 1 caixa n. 1, Idem.
Idem: 1 dita n. 2, ide n.
BNC: 1 diia n. 2,454, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
CFL—L: 1 dita n.10.053.
Idem: 1 dita n.10 051, idem.
Idem: 1 dita n.10.551, idem.
CV: 2 ditas sem numero, idem.
C : 1 caixa, n. 6.19I, reprogada.
Idem : 1 dita, n. 6.190, idem.
C—D?M : 1 dita, n. 33, idem.
Idem : 1 dita, n. 32, idem.
MF-6.864 : 1 dita, n. 2, idem.
Idem : 1 dita, n. 4, idem.
'dein : 1 dita, n. 1, idem.
FWK : 1 dita, n. 1.989, idem.
Idem : 1 dita, sem numero, idem.
JRS : 1 diti, ri. 1.045, idem, idem.
MNC : I dita, n. 545, idem.
RSC : 1 dita, n. 1.530, ideia.
S—E—C : 1 dita, n. 36, ideia.

Vapor aliena° Tueuman, procedente de
Hamburgo, entrado em 4 de setembro de 1898.
Manifesto n. 829.

Armazem n. 1—AB : 1 caixa, n. 57, re-
pregada.

CM : 1 dita, n. 529. idem.
Idem :1 dita, n. 530, idem.
CC : 1 dita, n. 2.919, ideia.
FN : 4 ditas, sem numero, ideia,
FB : 1 dita, n. 75.991, idem.
OCO : 1 dita, n. 12.203, idem.
JSC: 1 dita, n. 8.860, idem.
J—R—C—C : 1 dita, n. 1.397, idem
OSC : 1 dita, n. 591, idem.
OP : 1 dita, n. 236, idem.
PS : 1 dita, ri. 7, idem.
S9-93: 1 caixa n. 2.158, repregada.
SC—LC: 1 dita ri. 5.224, idem.
WF-0-1.013 : 1 dita n. 3.260, idem.
JARC: 1 dita n. 105, idem.
Vapor inglez Danube, procedente de Sou-

thampton, entrado em 6 de setembro de 1898.
Manifesto n. 832.

Armazem n. 14—ANC: I caixa 4.144, re-
pregada..

II: 1 dita n. 3.561, idem.
J. M. da C: 1 dita n. 4.663, idem.
V: 1 dita n. 795, idem.
OPC : 1 dita n. 2.155, idem,
YC: 1 dita ti. 56, idem.
Vapor fraticez Ville de S. Nicolv, pro-

cedente do [lavro, entrado em 10 do setembro
de 1898. 111 inifesto n.815.

Arina.zem n. 8—GC: 1 caixa n. 35, repre-
ga.la .

JRS: 1 dita n. 1.045, idem.
Idem: 1 dita n. 5.965, idem.
1 lem: 1 dita n. 1.041, i leia.
Idem: 1 d.ta e. 1.044, idem, m'ariacia.
JRC: 1 dita n. 8.752, ropregada..
MNGI. : 1 dita n. 2.455, idem.
Idem: 1 dita n. 3, idem.
Idem : 1 ditari. 4, idem.
MP: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita id em, idem.
liem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
idem : 1 dita idem, idem.
MP— 2 caixas os. 6 e 9, avariadas.
SINC: 1 dita n. 545, idem.
RSC: 1 dita n. 1.530, idem.
RC: 1 dita n. 7.833, 1 dita idem.
Ideia: 1 dita n. 7.838 A: 1 item.
SC—E: 1 dita n. 36, idem.
TD—NEC : 1 dita n. 3.8 9, idem.
Idem: 1 dita n. 3.812, idem.
MI3C: 1 dita n. 10.046, idem.
Le: 1 dita 5.250, idem.
M—L—C—C: 1 dita n. I, idem.
Alfindega de Rio do Janeiro, 17 de setem-

bro do 1898.-0 inspector, J. F. de Paula:
Silva.

Dia 19
Vapor allemão ltaparict procedente de

Hamburgo, entrado em II de setembro de
1898.—Manifesto n. 848.

Arma.zem da estiva — Z: 1 caixa, sem nu-
mero, te pregada.

Armazem n. 12—FGC: 1 dita n. 2 530, idem.
PSC: 1 encapado n. 11.610, roto.
M—LG: 1 caixa n. 42, repregada.
EC: 1 dita n. 313, idem, idem.
PSC-1.067: 1 dita n. 2.057, idem.
Vapor inglez Danuhe, procedente de Sou-

thampton, entrado em 6 de setembro do
1893.—Manifesto n. 842.

Armarem n. 14 — AGC: 1 caixa n. 1.917.
repregada.

J—R—C: 1 dita n. 5.912, idem.
Idem: 1 dita n. 5.013, avariada.
CO: 1 dita, sem numero, idem.
Idem: 1 dita, idem, idem.
EAC: 1 dita n. 1.012, idem.
E—A—C: 1 dita n. 7.405, idem.
LIG: 1 dita n. 1.026, idem.
Ideia: 1 dita n. 1.036, idem.
LB—B: 1 dita n. 584. idem.
M—R: 1 dita n. 4.1-13, idem.
Idem: 1 dita n. 4.147, idem.
M: 1 dita n. 602, idem.
Idem: 1 dita n. CO3, idem.
Pimenta: 1 caixa n. 78, repregada.
PS: 1 dita n. 33, idem.
SGC: 1 dita n. 8.170, idem.

Barca norueguense Success, procedente de
Hamburgo, entrada em 29 de agosto de 1898.
—Manifesto n. 807.

Armarem a. 14 — AJCN — 133: 1 fardo
n. 541, avariado.

Idem: 1 dito n. 541, idem.
I1ein: 1 dita n. 526, htein.
Idem: 1 dito n. 533, idem.
Idem: 1 dito n. 5'36, idem.
Idem: 1 dito n. 529, idem.
CBC: 1 caixa n. 314, repregada.
Idem: 1 dita n. 369, idem.
Idem: 1 .. ita. n. 224, idem.
Vapor po . tuguez Mitlange, procedente do

Porto, mai do em 1U de setembro de 1898.
—Manifesto n. 811.

Armazem n. —MTC: 1 caixa, sem numero,
avariada,

I leal: 1 dita, idem, idem.
Idem: 2 ditas, idem, repregadas.
Idem: 1 dita, idem, 'leni.
PN: 2 ditas, Vem, ident.
Idem: 2 dato, idem, ident.
Idem: 2 ditas, idem, idem.
Idem: 2 ditas, Wein, idem.
Idem: 2 dites, idem, idem.
Idem: 2 d i tas, idem, idem.
JFCV: 1 di • , idem, idem.
Corntnendador B. S. B.: 1 dita, idem, idem.
Idem: 1 dita, idem, idem.
Vapor po”t niguez Malange, procedente do

Porto, entrado em 10 do setembro do 1898.
—Manifesto n. 811.

ArIllaZO : 11 n. 9 - Rocha & Comp.: 2 cai-
xas sem numero. rapr. gradas.

i t em: 1 dita idem. ideru.
Vapor alternar) CoWens, procedente de Bre-

men, entrado em 10 de setembro de 1898.—
Manifesto o. 817.

Annazen1 n. 16— L: 1 caixa n. 531, re-
pregada.

OPC: 1 dita n. 2.091, idem.
SC—LC: 1 dita n. 903, idem.
L: 1 dita n. 530, avariada.
MVC: 1 dita n. 2.2C idem.
Vapor portuguez provdenie do

Porto. entrado em 10 do setembro de 1898.—
Manifesto n. 841.

Armavam n. 9 — RCC: I caixa sem nu-
mero, reprega.da.

Idein: 1 dita idetr. idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, avariada.
JJGC: 10 ditas idem, ideai.
Idem: 10 ditas Ilemn, idem.
Idem: 10 ditas idem, idem.
Idem: 10 ditas idem, idem.
Idem: 2 (i' ta item, idem.
Vapor inglez Oropesa, promdente do Li-

verpiol, entrado em 14 de setembro de 1898.
—Maniferto n. 860.

Artnazem da bagagem — Sem marca: 1
mala sem numero, aborta.

Idem: 1 lata. idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
AVAM: 1 caixa idem, idem.
JMF: 1 lata liem. idem.
Vapor francez La Piela, procedente de

Borriceis, entrado em 14 de setembro de 1893.
—Manifesto n. 859.

Armazeno n. I5—MVC—R: 2 caixas os. 603
e 620. repregadas.

SMC: 1 dita n. 156, idem.
AVC: 1 dita n. 5.009, idem.
liem: 1 dita n. 5.010, idem.
Idem: 1 dita n. 5.013, idem.
Idem: 1 dita n. 5.016, idem.
NOS: 1 dita n. 1, idem.
M—&—C—C: 1 dita n. 5.771, idem.
Idern: 1 dita n. 5.791, avariada.
JRF: 1 dita n, 201. repregada.
Idem: 1 dita n. 203, idem.
Idem: 1 dita n. 212, idem.
FFP: 1 dita n. 351. idem.
Idem: 1 dita n. 2.187, idem.
filem: 1 dita n. 439, avariada.
FM: 1 dita n. 488, repregada.
ECC: 1 dita n. 2.041, ideia.
BC: I dita n. 2.032, avariada.
LF: 1	 n. 2.412, ideia.
FIMC: 1 dita n. 1.117, idem.
JRS: 1 dita n. 113, idem.
AX: 1 dita n. 102, idem.
FA: 1 dita n. 22, reprogada.
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Cle 1 dita n. 8.0?9. idem.
El): I dita ri. 747. r‘li-tr.
lle.: 1 di te n. 1.077, alem.

* C.,G-1S: 3 diteei	 eete/e e •nia, idem.
ir ri . Incez L . t Plat•,, procedente de

Ilsrdees, entreato em 11 	 eeternbro do i893.
— Manifesto n.

Armazem n. 15 — CV12 : 1 caixa n. 2.182,
repreeada.

Fiem : 1 dita n. 2.1 8 1, n variada.
Idem : 1 dita n '2.185, idem.
Vapor allemãe, Tiesro,,ae, procedente de Li-

vereoel, entrado em I de setembro de 1893.
— Manifesto 11. 827.

Armasem n. I — AAC : 1 caixa n. 1.834,
ropregaila.

B : 1 dita n. 609, i lera.
EN : I dita n. 12 idem.

: 1 dita ri. 915, idem.
PUA. : 1 fa.rdo n. 503, avariado.
Mien : 1 dito n. 4.97.1, Mem.
Idem : 1 dito e. 5.00 t, idem.
Mein : 1 di'o n. 4.( . 91, idem.
Idem : 1 dito ri. 5.0 )1, idem.
Idem: 1 dito ri. 3.0 '1, idem.
Idem : 1 dito n. 5.013, idem.
RR : 1 caixa ri. 3.903. repreeta.d.t.

: I dita n. 8.914, idem.
Idem : 1 dita n. 8.915, idem.
TC—\V : I dita, sem numero, ideei.

• PAES : I dita n. 43, idem.
Idem : 1 dita n. 48, idem.
Vapor franeez Lr I-htn, procedente do Bor-

dees, eetrado em 11 de setembro de 1893. —
Manifesto n. 850.

Amuem n. 15 — PC : 1 caixa ri. 7.014,
repregada.

LU : 1 dita n.	 Mem.
SIP—M : 1 dita n. 222, idem.
LA : 1 dita n. 7.024, Hun.
Vepor inglez procedente de Nova

York, entrado em 12 de setembrode 1898.—
Manifesto n. 810.

Arm tzein n. 3—Torres & Comp. : I caixa
n. 12, avariada.

RT : 1 dita n. Frt,
H. C. Tuch:r : I dita n. 33, idem.
TC : I dita n. 3, idem.

: 1 dita. u. lii Hem.
ANG : 1 -dita n. 13, idem.
Idem : I dita n. le, idetn.
TC : I dita n. 41. idem.

: 1 dita n. 27, idem.
RT : 1 dita n. 105. idem.
Vapor alleasão Ceblietz. procedente de Bre-

men, entrado em 10 de setembro de 1808. —
Manifesto n. 847.

Armazem n. 10 —C : 1 caixa n.	 1e9,
repreg

1 dita, sem numero, idem.
Vapor italiano Cirit d GenAca, procedente

de Genova, entrado em 1 de setembro de
1893. — Manifesto n. 821.

Docas D. Pedro II — V C : 2 quartolas,
torna numero, vagando

LB : 1 dita, idem. idem.
Vapor argentino Vibra, procedente de Bue-

nos Aires, en'ralo em 10 de setembro do
1898. — Manifesto n.

Daus D. Pedro 11 — Sem marca : 200
fardos, sem num:ro, avariados.

Idem : 100 ditos, idem, idem.
Idem : 9J ditos, Mesa, idena.
nein : O ditos, idem, idem.
Lirear intslez Electra, pr esdente de Lon-

dres, entrado CIT1 12 de sstembro da 1803. —
Manifesto n.

1-.:1 teus D. Pedro 11	 F : 2 tinas, sem nu-
mero. avariadas.

liem : 1 dita, idem. idem.
F : 2 ditas, idem, i lein.
1"-3 : 1 dita, idem, idem.
Brigue inglez Urrie„,, procedente de Lon-

dre ,t, entrado em 12 de setembro de 1813.
Manifesto ri. 831.

Docas do D Pedro II—BB: 4 tinas sem nu-
mero, avariadas.

1,13B: 4 ditas idem, idem.
Idem—o: 2 ditas idem, idem.
Fé': 1 dita idem, itleen.
N: 2 ditas idem, idem.
ELNI: I dita i d em, idem.
A: 3 ditas idem, ide
G: 2 ditas idem, i

Valete lberia, procedente de Vale,:
raiso, entrado em 12 do setembro de 1898.
Matiitesto n 850.

Docas de D. Pedro II—G: 7 sacaos sem nu-
mero, com falta.

Hem: 4 die s idem, avariados.
M: 7 ditos idem, com falta.
Idem: 8 ditos idem, avariados.
AAC-4: 1 dito ideia, com falta.
blem-5: I dito idem, idem.
Idem-6: 3 (Wos idem, ide:n.
AR: 12 ditos i !ern, idem.
CC: 7 ditos idem, idem.
MVC: 10 ditos idem, idem.
Idem: 5 ditos idem, idem.
Id e m: 5 ditai 11cm,
CC: 2 ditos idem, idem.
Idem: 2 ditos idem, Mein.

WGC: 5 ditos ilern, idem.
Idem: 2 ditos idem-, idem.'
141enr: 1 rito idem, Mem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 19 de setem-

bro de 1893.—Pelo inspector, kfigwi Fer-
nourieS Barros.

Estrada do Ferro Central do
Elrazil

CONCURRENCIÀ PARA O FORNECIMENTO DE
120.000 TONELADAS DE CARVÃO DE PEDRA,
DURANTE O ANN) DE 1899
De ordem da directoria se faz publico que

no dia 31 de outubro prox imo futuro, a 1 hora
da tarde, receber-se-hão propostas para _o
fornecimento de 120.000 toneladas de carvão
de pedra de primeira qualidade para coa-
sumo da estrada, durante o anno proximo
futuro.

Cada, proposta serà acompanhada do recibo
de deposito, como caução da quantia de 5:000e,
previamente feito na tliesouraria da e--trada,
caução esta que reverterá rara seus cofres
si, preleeida sua proposta, o proponente re-
cuar-se a assignar o respectivo contracto.

Os proponentes deverão apresentar-se neta
repartição no dia e hora anima indicados,
trazendo as propestas fechadas, eaeriptas
com tinta prota, devidemente sellada,e, da-
talas e aesignedas, as quites serão abortas e
lidas em suas presseças.

As bases para o contracto são as seguintes:

Obrigam-se os contractantes a fornecer
carvão de primeira qualid tele, procedente de
mines de Carlitt ou de outras de qualidade
igual á dessas, que satsfaçain as candições
exigidas, e delias atrairia° recentemente,
ti es vezes peneirado, que não pro luza mais
de quatro por cento (4 ../„) de °jun, não con-
tenha mais de novo decimes por centa (0,90/)
de enxofre e seu poder calorieco não seja
inferior a oito mil e cern (8.100) calorias par
gramma pelo ealoriinetro de Thomes n n,
o que tudo será verificam ° por analyses
e experienrias feitas pela administração da
estrada ou por quem a mesma determinar.

II
O carvão que submettido a analyse e expe-

riencia não revelai' as qualidadrs especifi-
cadas na clausula anterior será rejeitado e
immediatamente substituido pelos contra-
ctant 's por outro da qualidade exigida, de
mato que a estrada não fique desprovida,
em cuja hypot hese se supprita no mercado,
correndo sor conta dos contrictantes a

rica de preço, alem da multa em que
incorrerem.

III
O carvão devo ser entregue era grandes

pedaças, erre sendo ai:nitridas mais de cinco
por cento (5 s/i.) i1t3 um volume in!'erior a
30 pollegadas cubicas.

A verificação desta clausula será feita pelo
modo que a administração da estrada en-
tender conveniente.

Si a quantidade de carvãe mitelo verificala
em cala expedição for superior á estabele-
data , a .ea ties o ea s vão peneirado por conta
rio eire pee lor, de mo to que o volume dos pe-
daços inferiores a 10 pollegada.s cubicas seja
oa proporção estabelecida.

IV
O carvão poderá ser entregue, como foi

convencienado, junto ao costado dos navios
ou imito ii ponto ou caes da. estação marrtinia
da G trubea., por quantriladoe correspondentes
á media de dez mil (10.000) toneladas por
moi, não podendo exceder em cada dia dr
quinli -atas (500) toneladas, devendo ficar ese
ti pulado nas cartas de fretamento que a des-
carga por dia util não excederá do (250) du-
zentas e cincoenta toneladas.

Na primeira hypotbese, o transporte p
saveiros iiesde 03 navios atá a ponte ou caes
;ha dia para os vaierpes ou deposlios era terra
será feito por cinta da estrada ; na segunda,
esta ultima operação po.lerá ser feita por
pessoal da mesma estrada ou pelos contra-
ceardes, corno resolver a ailminietração
daquella, precedendo aviso do ti-es dias polo
menos.

V

Os preços se referirão á teneladaingleza de
mil e quinze (.1.015) kilograrnivas, para car-
vão entregue em cada unia das hypotheses
indicadas, não sendo nelles ineluidos os di-
reitos da adfandega, visto corno serão despa-
chados os carregamentos que se destinarem á
estrada, á. requisição desta e por empregados
seus.

VI
No caso de parede de operarios nas minas

servides pelo porto de Carda, o ceutractante
será obrigado a fornecer sempre carvão, ela-
bora de outra prucedenoia. pelo preta° do
contracto, com tanto que a qualidado sejaa
melhor das que se empregam nas estradas
de ferro da Inglaterra.

VII

Os pagamentos serão effectuados na the-
souraria da estrada em moeda nacional, den-
tro do oito dias ceeois de on treeue cada car-
regamento, e ao cambio da veepera do dia do
pagamento, sendo o preço estipulado em li-
bras sterlinas.

VIII

O fornecimento deverá começar na I s quin-
zena do mez de janeiro do 1809 e ficar con-
cluido eei dezembro do Inverno ano.

IX

A directoria da estrada terá o direito de
augmentar ou dialinuir o furnecimento men-
sal até 20 0 /,, cointanto que disso de aviso
prévio de 80 dias aos contractaules.

X

Os cantractantes, para garantirem a exe,
cução do presente contracto, depositarão na
thesouraria da estrada, no a^to de Sita as-
siguatura, aquando. de 40:0044, ou seu cor-
respira lente em ouro tara eff 'atividade das
multas em que incorrerem, sendo obrigados
a integral-a teclas as vezos que for -desfalcada
por til motivo, podendo em qualquer tempo
ser substituido esse deposito por apolices da
divida publica devidamente caucionadas; a
csução em dinheiro não vencerá juros.

XI
Na falta do cumprimenta de qualquer daS

clausulas estipulaslas, padelsa a directoria da
eatreda multar os contractantes de 2:000$ a
20:000$, conforme a gravidade da falta.

XII

A suspensão do fornecimento por mais de
um mez e a teu ativa de fazel-o com artigo
de qualidade inferior, dará direito á directo -
da da estrada a rescindir o contractie com
perda da caueão do que trata a clausula. X,
em favor dos cofres da estrada.

XIII
Dos actos da directoria da Estrada de Ferro

Central do Brazil si) haverá recurso para o
Ministerio da Industrie, Viação e Obras Pu-

Secretaria da Eetrada de Ferro Central do
Bra.zil, 6 de agosto de 1s93.— O secretario,
Manoel Fernando Figueira.	 (.
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A.dminien.raçao dos Correiosdo Distrieto Federal o Es-
tudo do Rio de Janeiro

CONCURRENCIA PARA. O SERVIÇO DE CONDUÇÃO
DE MALAS

Faço publico que,durante o prazo de 30 dias
a contar da data. drste, esta administração
recebo propostas em carta fechada e lacrada
para o contracto de conducaão de malas nas
linhas abaixo mencionadas.

As propostas serão entregues mediante re-
cibo na É ° sècoão desta administração, das
10 horas da manhã ás 2 horas da tarde e
quando enviadas pelo correio devem ser re-
gistradas, trazendo no envolucro as palavras
-Proposta para cominação de malas.

As propostas devem se referir a urna só
linha de correio, não contendo emendas, nem
rasuras, devendo ainda serem selladas com
estampilhas federaes no valor do 300 reis por
folha de papel.

Os propan sntes depositarão pra viamente
nesta repartição a quantia do preço da pro-
posta acceita, para garantia da assignatura
e execução do contracto que tenha de firmar,
perdendo o direito a alta aquelle que se re-
cusar a assignar o referido contracto ou
no comparecer.

Esta caução poderá ser substituida por
fiança idonea, a juizo desta administração, o
que tem sitio preferivel.

As coudieões do contracto poderão ser co-
niseaidas nesta repartição.

Esta administração reserva-se o direito de,
no caso do conveniencia, fazer administrati-
vame ite o seeviço do quaesquer das linhas
em concurrencia.

1. 0 Racurtissá a Itaguahy por S. Benedicto
da Corôo, Grande, 15 vezes por mez.

2.° Idangaratiba a Itacurussá, 15 vezes por
ntez
. 3.° Mangaratiba a Jacaréhy par Sacco e
S. Braz, 15 vezes por mez.

4.° Maxambombo, a Iguassú, diariamente.
5. 0 Betem a S. José da Bom Jardim por

S. Pedro e S. Paulo, diariamente.
6.° Sant'Anna a Thoinazes, diariamente.
7. 0 Passa Tres a Arrozal de S. Sebastião

por Morro Azul, diarialiontn.
8.° Passa Tres a Ponte Baila por S. João

Marcos, diariamente
9. 0 Vargem Alegre a Dôres e S. José do

Turvo, diariamente.
10. Volta Redonda a Amparo, diariamente.
11. Barra Mansa a Roseta, diariamente.
12. Roseta a Rio Claro por Pouso Secco,

diariamente.
• 13. Rio Claro a Santo Antonio de Capi-

vary, diariamente.
14. Diviza a Falda por Quatis e Engenho

Central, diariamente.
15. Falcão a S. Joaquim da Barra Mansa,

diariamente.
16. Itatiaya a Sant'Anna dos Tóaos, dia-

riamente.
17. Sucupira a Sarcloal, passando por Ser-

tão, diariamente.
18. Sapucaya, a Apparecida, diariamente.
19. Bacellar a Corrego da Prata, por Car-

mo (cidade). diariamente.
20. S. Sebastião a S. Sebastião do Para-

]] yba, diariamente.
21. Bom Jardim a S. José do Ribeirão, dia-

riamente.
22. Cambucy ti Bom Jesus do Monte Verde,

diariamente.
23. Rio Bonito a Boa Esperança, por Con-

ceição de Matto Grosso, diariamente.
24. Boa Esperança a Saquarema, passando

por Morro das Moendas e Palmital, diaria-
mente.

25. Capivary a Araruama, por Morro
Grande, diariamente.

26. Rocha Leão á Barra de S. João, pelo
Rio das Ostras, diariamente.

27. Capital Federal a Paquetá„ diaria-
mente.

23. Desta repartição á ponte das barcas e
remoção das malas do ambulante, diaria-
mente.

Convém que os proponentes sejam aqui in-
formados das condiçõe-s em que é feito esta
serviço.

DY.ARIO orrialAx,

As propostas serão abertas em hasta publica
nesta ses)çáao a 13 de outubro prosamo via-
douro ao meio-dia.

N. B.-A. conducçãa das malas obedecerá
ao /viraria marcado par esta repartição,
já distribuido aos Srs. agentes, salvo as al-
teraçWs dos horarios das vias ferreis inter-
mediarias, o, neste caso, outro- será organi-
zai'o.

Capital Federal, 12 de setembro de 1898.-
O administrador, Antonio T. da Silva Costa.

ENTAES
Tribunal Civil e. Criminal

CAMARA ComsIERCIAL

De praça com o pra zo de 20 dias para a venda
e arremataçao dos bens immoveis penhorados
a Jo10 &forques Pereira eai autos de ex-
ecutivo hypothecario que lhe move José Joa-
quim Fac. ira.

O Dr. Manoel Barretto Dantas, juiz da Ca-
mara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.

Faço saber em e,o.ao no dia 23 de setembro
proximo faturo, ás 10 1/2 horas da manhã. á
rua da Constituição n. 47, depois da ausii-
encia do estylo, o porteiro dos auditorias
trará em publico prégão de venda e arrema-
tação, a quem mais . der e maior lanço etre-
recar acima da respectiva avaliação, os bens
abaixo descriptos e avaliados : Avaliação. Os
abaixo assignados, avaliadores nomead ts pelo
Exrn. Sr. Dr.alatioel 13a.rretto Dantas.julz
Camara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal, para a valiarem os bens penhor tetos a
João alarolies Pereira, a requerimento de
José Joaquim Faceira, em au'os de executivo
hypothecario, cumprindo o respeitaste" man-
dado, procederão pela Poma seguinte : Um
predioterreo, i rua Vieira n. 6, em Cuper-
tino, com 4 ./1,70 de frente e 5°1 ,32 de fun lo,
sua formação pedra, cal e tijolos, coai postas
e janella na frente, de um lado porta e ja-
nauta, tudo com portadas de madeira., divi-
dido em duas salas e dons quartos. Uru pua
3,"a l o no fundo que serve de cozinha. Este
prodio rtstá e lidcadoein uri terreno que tora
de frente Con,2) e de .fundo 3'4 ,58, feehado na
frenta e do3 lados-com sarrafos de pinho, no
fundo cerca de es pinho ; damos o valor de
3:500$. Um outro predao á mesma rua
Vieira n. 8, em . Cup eaino, cora 3sa35 de
frente e 511,32 de fundos, sua formação de pe-
dra, cal e tij -tos, com porta e janelia
frente, com portadas de madeira, dividido em
sala e qua 'to; um puxado no fundo que ser-
ve de casinha. Eta prodio está edificado em
um terreno que tem de frente 3°1,35 e de
fundo 21%58, fechado na frente e dos lados
com sarrafos de pinho e no fundo caréa de
espinhos; damos o vaiar de 3:500$. Uru pre-
dio do sobrado á mesma rua Vieira n. 10, em
Cu pertino, com 5",00de frente e 9e1 ,83 de
fundos, formação de pedra e cal e tijolos,
com tres portas na frente, de urn lado portas
e janella, com portada de madeira no pavi-
mento terreo, troa janellas na frente, de um
lado duas partas e janellas tambem com por-
tadas de madeira no sobrado, um terraço em
frente aa duas partas ejanella, o qual tem
uma evada com grade de ferro e corrimão,
o pavme tto terreo dividido em. armazem,
sala e quarto ura sobrado em salão, sala e
quarto. Este p eodio está edificado em um
terreno que tem de frente 8,° 1 73 o de fundo
31 01 ,58 todo fechado : damos o valor do
7:500$. Um outro prodio assobrodado, á mes-
ma rua vieira n. 12. em Cupertino, com
5o1,30 de eeWe e 611 ,63. de fun lo, sua
formação de pedra, cal e tijolos, com veta e
doas janollas na frente, com portadas do ma-
deira,div i dido em duas salas e doas quartos.
Um puxado queserve de casinha. Este pre-
dio está edificado em um terreno que tem de
frente 5.30 e e fundo 31'11 ,58 , todo fe-
chado: damos o valor de 1:500$. Um outro
predio assobradado á mesma rua Vieira n.14,
em Cupestino, com 5a,48 cia frente o 6'0,63
de Nieto. sua formaçã) pedra, cal e tijolos,
com porta e duas janel las na frente, com por-
tadas de madeira, dividido em duas salas e
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dons quartos. Uni puxado que serve de co-
zinha. Esto pra tio está eltimdo em um ter-
re,t que tem de frente 51/1,48 de fundo
31,m58, todo fechado ; damos o valor de
2:004. Importa a presente avaliação em
18:000$. Capital Foliara!, 20 de lilai0 de 1898,
-Jacia.,bo	 Awvedo Doia.-Antonio Jati-

d.1 Silva Fontes.-Joab Carlos Maratori.
(Eetava senado). E quem os ditos bons quizer
arrematar deverá comparecer á rua da Con-
stituição n. 47, no dia e hora acima men-
cionados, oule o porteiro dos auditorias os
trará, em publico pregão de venda e arrema-
tação a quem mais der e maior lanço offereeer
acima da res pectiva avaliação: advertindo
ao arrematante o disposto no art. 550, a 2" do
11 acre to n.737 de 1850.E para constar se passou
este a mais dons de igual teor para serem
publicados e atfixados na forma, da lei, pelo
porteiro dos auditorias, que de assim 'o houver
cumprido lavrará a competente certidão para
ser junta aos autos. Dado e pa•sado nesta CR,.
pitai Federal, aos 31 de agosto de 1898. E eu,
Jo iquim Banido Alves Penna, escrivão o
subscrevi. -Manoel Darretto Dantas.

2ft 1Pretorin
De 'uma sd praça coas abatimento de 20 01„

O Dr. Junte de Barros Rija Gabaglia,juiz
da 2a preteria desta cidade do Rio de Janeiro,
Capital Federal da Republica dos Estados
Unidos do Brazil.

Faz saber ao3 que o presente edital de uma
só praça com ab itimento de 20 0/. viremn
que, na dia 21 de setembro corrente,. logo
depois de finda a audienc'a desse . dia, o
porteiro dos auditorios levará a publico
pregão de venda e arrematação a quem mais
der e maior lanço offerecer os moveis e mer-
cadorias pertené3ntes a Maxiinino Pereira
da Silva, os quaes foram penhorados e vão a
praça a requerimento do Casemiro Rodrigues
Catão do teor seguinte: Illtn ,Exin. Sr.
Dr. juiz da 2. preteria-Diz CaseRlirO Rodri-
g fies Catti0,01 executivo que move Maximitio
Pereira da Silva, que não tendo sido vendidos
na praça de hoje os bens ponharados por não
haver licitantes, requer a V. Ex. se digne
ordenar terceira praça cm abatimento da
lei, e nestes termos pede para serem vendidos
em unia só praça. Pede a V. Ex.deforimenta
Capital Federal, 17 de setembro do 1893.-
P. P. Jo-zquim José de Clivara. Estava
canada uma estampilha do Thesouro
dorai representando o valor total de 303
reis, campetenternente inutilizada na fórma
da lei. Em cuja petição deu o juiz o seguinte
despacho: Sim, em termos. Preteria, 17 de
setembro de 1893.- Gabaglia. Avaliação.
Os abaixo assignados, avaliadores nomeados
pelo juizo da 2a prataria para avaliarem os
bens penhoradosa Maximino Pereira da Silva
a requerimento de Caserniro Roirigues Catão,
tendo-se dirigido á rua da Prainha n. 169.
onde os mesmos bens se achavam, ahi op
examlaa,rain e passam a dar o valor ,pa r-
quanto os avaliaram. Moveis: uma armação
de pinho por 40$; dons . baldes por 30$;
urna escrivaninha sena pés por ,10.$ ; um ma-
nequim por 16$; um espalho grande por 6Q$1
um banco de pau por 3$; nina inadataa de
costura por 45$ ; sete quadros com figurinos
por 7$ ; nove cadeiras austriaeas por 27$;
nms cama de ferro eom colchão por 4$; uma
mas). de pinho velha por 8$ ; um pequeno
cabide de madeira por 1$ ; um ferro e uma
eá de gola.Importain os moveis descriptos em
247A. tviercadorias,uma casaca nova por 100$;
uma capa nova de casernira por 60$ ; varias
botIsa e Radias por 20$ ; um terno de roupa

uzada 23 ; 90 metros de casemira de di-
versas dires o qualidades por 720$ ; Una redo
de intertellas por 2:3$ ; uma calça de sarja
preta nova por 25$; um resto de motim
preto hoor 10$, 85 metros de brins diversos
170$; 25 metros merinó por 125$ ; .10
metros de merinó setim preto por 5'J$. Im-
portam as fazendas em 1:330$. Assint, pois,
declaramos avaliar os mnvei e is merca,-
do,tas no vai r 4 j.	 !,`	 Rio de .1a-
neiro, 20 de a,.)4 .) lo 18;)3.-Awrico Nunes
Duarte da Costa.-Josi de Castro Maga/Ales.
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stava coitada urna estampilha do Thesouro
Nacional repeesentan lo o valor total de
300 réis, competentemente inutilizada na
ema da lei .E para que chague ao conheci-
mento de todos, se passou o pr'esente que será
junto LIOS autos e mais dous de igual teor,
sendo um para puleicar e outro para aífixar
ne legar do costume. Dado passado nesta
Capital Federal, aos 19 de setembro do 1893.
E eu, José Candido Barros, o subscrevi.—
Jele; d Dai-tos Raia Gob ígiia

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndical dos corre-
tores de fundos pnhileos e
particulares da Capital re•
deral

CURSO OITICITAL DE 611X810 • 11011:111 NITU.1 :CL

93 d/ti	 A' vista
Sobre Lotidral 	
Sobre Paria 	
Sobro Hamtnirgo. .
Sobre Italia
Sobre
Sobre Neva-/z.rt

CUP,'0 OFFICIU.	 FlnDOS Pl711LICOS E aRTICULARES

Apolicet

A policra g-rao3 miadas de 5
Ditas goraos de 1:000$, do 5/  • 
Ditas coov . irtidas de 1:00..3, i lct 1
Ditas do Einprestimo Nacional de

port 	
Dito idem, nom 	 	
Ditas iiloin do 1897, nom. 	
Diias do Empre,timo Wunicipal t'e 139,3,

port

Co.,qnblhius

Comp. Loterias Naciona ,,s do Itrazil...
Dita União sorocabaill-ttnaua,
1'	 Fia lo e Tecidos Inaustrial \fine ra

rerprts	 ;

1C0	 is do Banco do Brazil Nor:e
America

Sin ditas do Ba .e) da R.	 ica iio
Brasil. 59 "Ai 	
atlas do initsmo Banco, :111..g 	

2	 ditas, da Co op. Prova:tua 'do Con-
s irvas Alimentares, 50 '7	

290 ditas da Comp. Draz leira Torr.ins,
int.ig .

1 r.0 ditas da Comp. Forro Carril do
Jaca rn Itotanico 	

Capital Floral, 19 de setembro do 1S.'S —O vil tico,
J. (*tal( II, da S. ir.

Canthio

o Banco da Itriptblics do	 razil receb'm h . j o ,103

sons :tentos. os Srs. N. NI.	 Son.., o 8''-
goto telogramma:

lion Ires. 19 de setembro de 1,38, :is 3 horas 25 p. m.

itadietis ao 1s70, 53 n/,.
.•x:0,-r.as do isS, 54 ^,	 n Iesdo iS do corrento

siibiratn 1 ponto.
51 070 . d osilo 15 do corrento su-

loran 1 pontl.
Di:s:	 1s95, 62 ‘,/,, aci .:10 1$ do cor" li te gu-

iaram 1 ponto.
l'iltiaing Lean, 79 tiio.
()asa., do Min Is, 55	 dosilo 15 do corrante

1 ponto.

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia Fabrica do Worl-

d OS do [Link

ACT.k DA REUNIÃO DA MSENIFILI:: GERAL EX-

TRAORDINAR1A, REALISM/A EM 25 DF. AGOSTO
DE 1898

Aos 25 dias do mez de agosto do 1808, á
1 1/4 horas da tarde, no escripterio da com-
panhia, á rua General Camara n. 25, achan-
do•se presentes accionistas portadores de
3.067 acções, o Sr. caeiteo-tenente Luiz Go-
mes Pereira diz que, sendo esta a terceira
coo vocação, declarava aberta a sessão e pedia

aos Sra. accionistas que, na fórma dos esta-
tutos, indicassem aquelle que devia presidir
a reunião.

O Sr. accionista Eugenio de Almeida pro-
põe que, soja acclamailo o mesmo Sr.capitão-
tenente Gomes Pereira e, sendo esta indicação
acceita, assume eito a presi!encia e envida
para se orsitarios os Srs. Joaquim Couto dos
Santos e Domingos Martins Bernardas.

O Sr. presidente declara aberta a sessão,
manda proceder á leitura da acta da assem-
blea geral de 11 de maio proximo findo, a
qual posta em discussão é uninimemente
approvada sem debate.

O Sr. vesidente diz que os Srs. accionistas
tem conhecimento do fim da presente re-
união, pe los annuncios feitos na primeira, se-
vinda e temera convocações o que portaiVo
peie a attenção da assemb1ea para a seguinte
exposie5.0 que passa a ler:

EJ-pOSiÇ ao
Srs acconistas—A directoria da Compa-

nhia Fabrica da Tecidos do Italie julga de seu
dever expor-vos o motivo pelo qual foi con-
vocada a presente as.soniblea extraordinaria.

Exigindo o Banco da Republica do Brazil o
pagamento do seu avultado credito, garan-
tido por uma escriptura de hypoth"ca, a di-
rectora em 15 do mez passado convocou uma
renelo de accionistas, do conselho fiscal e do
credores para ser tomada uma deliberação,
que mi lesse salvar os interesses da compa-
nhia em parir.

Nessa reunião foi nom eada uma commissão
composta do Banco Rural o Hypothecario,
("deis & Brasilian Bank, Dr. A. C. Valde-
tiro e Eugenio do Aline!da. para estudar a
verdadeira situação da companhia e propor
os meios mais pratics para poder solver o
srai passivo.

Entendendo-se o director H. W. Pritchard
com a directoria do Banco da Republica do
Brazil, soube que estava effeetwela a cessão
do seu cred:to a um syni l icato formado nesta
p • aça, cenforme já nos havia informado par
carta o Sr. Eugenio de Almeida.

Poucos dias depo i s a directoria foi iirtimad
para pagar o seu debito, o não o f iz,ndo, foi
E fi'.ctua !a a penhora em pus bens. AO mes-
mo temo o Banco Agricela du Brszil, re-
queria a liquidação f wçada da companhia,
ainda ode sem titulo vencido, urna vcz que
ass igneu o sccordo feito por esta companhia
com os seus credores.

Para tomar conhecimento da situação da
cempanhia a direciewia convocou no 'lia 6
deste mez uma reunião do conselho fiscal,
para a qual foi convidado o seu advog ido,
Dr. Uls c, ses Vianna. Nessa reunião foi ex-
posta e s to Dr. Ulysses Vianna a soa opiuiãe
sobre a imitida da escripttra da hypotheca,
a respeito da qual esta directoria havia con-
sultado o emselheiro Isafayette, que igual-
mente opinara por e sa nullidade, foi resol-
vido pela directoria, de accordo com o con-
selho fiscal, que a directoria defendesse em
juizo os direao3 da companhia, convocando
uma assernbléa geral extraordinaria para o
dia 16 deste mez, afim de que ella resolvesse
soberanamente o que mais conviesse. Da opi-
nião do conselho fiscal divergiu o Sr F.
&saci. opinando que se devia deixar ao Banco
da Re publica livre acção no seu processo.

Em 'virtude da deliberação tomada, foi con-
vocada a assembléa geral, para o dia 16, cuja
reunião não teve togar por falta de numero
legal de accionistas.

E' este o motivo desta assembléa.
Exposta a situação da companhia, a assem-

bléa geral extraordinaria delieera.rá o que
fsr mais conveniente aos interesses da
mesma companhia. A directoria julgou cum-
vir o seu dever e confia que esta assemblea
deliberará o que fur ma i s conveniente aos
interesses da companhia.

Entretanto, a directoria, por motivos de
força. maior, Wio se sente mais com animo a
presta!' á companh i a os SeeViÇOS a que elle,
tem direita e por isso resigna neste acto o
seu inandato.

Compre o dever de agradecer ao conselho
fiscal o empenho e boa vontade com que foi

aweiliada e bem assim ao I.ondon & Brazilian
Bar o seu concurso, que nunca se recusou
a prestar á Companhia Fabrica de Tecidos do
Rink o seu concurso já moral e já pecu-
niario

Finda a leitura o Sr. Eugenio de Almeida
pede a palavra e manda á mesa, assignada
por todos os acsionistas presentes a se-
guinte

P/-01),sta

Os aba i xo assignados, accionistas da Com-
panhia Fabrica do Tecidos do Rink, accei-
tando a relluncia que acaba de apresentar
a actual directoria, propõem:

«Que sejam adiados os trabalhos da presente
as:ernblea g wal para o dia 29 do corrente mez
e que nos annuncios se declare que a reunião
terá tambem por fim eleger a nova di-

rectoria.
Rio de Janeiro, 25 de agosto de 1808.—

(Seguem-se as assignaturas.)e

O Sr. presidente declara que, si bem que
a proposti se ache assignada por todos os
accionistas, como se acaba de ver pela lei-
tura, julga, tod avia. de seu dever submete
tel-a a discussão e não havendo quem sobre
ella fizesse observação alguma, da a discus-
são por encerrada e submette a votos a.
proposta. que foi approvada por unanimi-
dade.

Diz o Sr. presidente que, em vista do
resultado da votação, tornaise necessario
que a assembléa indique a quem deve a.
directoria entregar a direceão da com-
panhia.

Após pequena discussão, em que tomaram
parte varies Srs. accionistas e sendo ou-
vido o Dr. Ulysses Vianna, advogado da
coinpanhia, que se achava presente,o pina elle
que a essembléa necessitava prorogar os 'po-
deres da directoria até o dia 29 do corren-e,
para que a companhia não ficasse aceptiala.

O Sr. Eu genio do Almeida declara que faz:
sua a proposta do Dr. U. Vianna, e submettes
a approvação da casa, sendo unanimemente,
acceit a.

O : r. presidente declara suspen sos os tra-
balhos ás 2 horas da tarde. Eu, Joaquim
Couta dos Santos, 1° secretario da asseinble&
esta fiz e assigno.--Joovi int CO ltiO cl(m &Atos,
1° seeretarii,. — D. M. Bernardcs, 2° secre-
tario.

ACTA DA ASSEMBIÁ:A GERAL EXTRAORDINARIA
EM CONT1NOM:ÃO DA DE 25 DE AGOSTO DZ

1818, REAL1ZAD EM 29 DE AGOSTO DE 1898

Aos 29 dias do mez de agosto de 1898, á 1
hora da tarde, na sala da casa n. 25 da rua
do General Camara,escriptorio da Companhia.
Fabrica de Tecidos do Italie, achando-se re-
unidos accionistas representantes de 3.067
aceões, o Sr. capitão-tenen e Luiz Gomes
Pereira declara aberta a ee ssão e diz que,
sendo esta a confim' tção da assembléa do 25
do ago,to do 1898, na fôrma do que foi nessa
asseMbléa. delibsrado, 83 ha de proceder á
eleição da d' toria, mas antes da assem-
blea se °aculea' dessa mataria, mandava ler
a acta da sessão paesada.

Lida, posta em e .cussão, é ella encerrada
sem debate e, pra- elende-se á votação, é
unanimemente app ovada.

O Sr. presidente declara que vae mandar
fazer a chamada para que os Srs. accionistas
tragam á mesa as suas cedulas, letnbeando-
lhes que na forma dos estatutos, as cedulas
devem conter, além do ruela do directo:, a
indicação do cargo.

Feita a chamada, são recolhidas oito ce-
dulas, que apuladas dão o seguinte resul-

tadPaar:a presidente
Dr. James F. Darcy 	 305 votog

Para director-gerente
Capitão do iragata Joaquim Ray-

mundo de La inani 	 	  303
Domingos M.	 talardes 	 	 2 e

O Sr. presid • inte diz que. em vista do re-
sultado da eleição proclama, directores Os
dous mais votados e que nense sentido vae
&lidar a mesa aos distinctos cavalheiros dei.
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tos para que se dignem de marcar o dia e a
hora da posse e nada mais havendo a tratar,
agradece a honra que lhe foi conferida pelos
Srs. accionistas, indicando-o para presidir
aos trabalhos e levanta a sestaa as 2 horas da
tardo, e eu, Joaquim C alto dos Santos, 1 0 se-
cretario da assernbléa esta ilz o a'-signo —
Jo fqvint Coto dos San:os, 1" secretaria—D.
M. Berna,.de, 2" secretario.

Companhia Sul11. ,aulista do

hora da tarde, á rua Primeiro de Março n.73,
rala:aos accionistas representando numero
legal, o Sr. presidente da directaria abre a
seseão e convida pata presidil-a o Sr. Tho-
mas Whyte, o qual acceitaudo o encirgo
torra assento e convida para setretarios os
Srs Dr. João Joaquim Ramos o Silva e S.F.
Butcher, que occupam os respectivos la-
gares.

O Sr. presidente declara que a presente
assembléa de accordo com o annuncio de con-
vocação tem de eleger os membros da dire-
ctoria para o futuro triennio, cuja eleição
não se verificou na sessão de ,26 de maio ul-
timo.

Procedida a eleiçao foram unanimemente
eleitos os Srs. H. ltabertson, presidente (re-
eleito) e Dr. João Joaquim Ratnes o Silva.

E como nada mais !louvasse a tratarse o
Sr. presidente encerrou a sesalo e para con-
star lavrou-se a presente acta, que vai assi-
gnada pela mesa e por tolo .: ui accionistas
presentes.-7'healas Whytc	 Dr. Jo,To Joa-
quim Ramos e Silva .—S. 	 DuÉelier.—

Robe,.tson.—J. li.Lou:ndes 11. Lown-
des & Comp.—Por procuraeão do visconde de
Reynelia, J. H. Lnondet.— Mn. Netelaads
Junio,.

Companhia AMO viva Fabril
ACTA DA ASSENIBLÉA GERAL ORDINARIA

10 DE SETENIDRO DE 1898

Aos 10 dias do moz de setembro de 1893,
achando-se reunidos, á 1 hora da tardo ao
escriptorio central da Companhia America
Fabril, á rua Vi-conde do Inhaúma ri. 36, os
Srs. accionistas inscriptos no livro do pre-
sença em numero legal, o Sr. Alfredo C. da
Rocha, na qualalada de director-presidente
convidou pa ra presidir a presente assetnb14a
o Sr. Dr. José Rodrigues Peixoto, que acaei-
tando colvidou para socretarios os Srs.
Antonio Mendes Campos o Antonio Riteira
Reabra, que acceita.ram ficando ass i m con-
stituída a mesa.

O Sr. presidente declara que a presente
assernbléa rol convocasta por annuncios no
Jornal do Commereto para apresentação do
relatorio o contas da directoria e eleição do
consalho fiscal e supplentes.

Assim convida o relatar do conselho fis-tal
Sr. Ant nio Riboiro Seabra para a leit•tra
do relatorio e part:rer do mosrno conselho.

Finda a leitura o Sr. presiilenta poz em
discussão o referido parecer, e não havendo

,quem pedisse a palavra, foi elle submettido
á votação, sendo unanimemente approvado,
abstando-se de votar os directores.

Em seau i da o diractar-presidonlo apresen-
tett' a seguinte proposta da directoria:

4Tondo algumas das verbas do activo d
companhia soffrido sonsivel depreciação por
circumstancias desc r iptas em diversos rala-
torios, que tique a d • .ectoria autorizada a
rever os valores em que estãa ás verbas—
Fabrica de alojaria, Engenho de Canoa. oto.
—de farina que fisuem representadas pelos
seus justas valores, retirando da conta de
aLuoroa susponsoss as importancias respe-
ctivas.

Que tendo a experiencia demonstrado a in-
aufficioncia da fundo da reparações, seja ele-
vado a 10 "/,, dos lucros liquidos a verba
destinada aquelas fim.

Rio de Janeiro, 10 ile setembro de 1893. —
Alfeeda C. d't Rocha .—Domingos A, Be-
Iti«nn .»

Que igualmente foi por unanitnidade ap-
peo va da.

Passaodo-se á segunda parto da sessão de-
clarou o Sr. presidente que se ia proceder á
ele l çao do coeselho fiscal e supplentes, para
o que can vaiou os Si'd. accionistas a trazereal
as suas (adulas.

acudo nome ides paaa servirem de escru-
talo) es as respectivos secretarios da mesa,
procedendo-s à chamada o feita a apuração,
foram vota-toa

Para supplentes do conselho fiscal:
Antonio Mendes Campos 	  796 votos
Barão de Araujo Mala 	  P40 »
Lourenço da Mouta Sa!gaao Dias 810 aa
Conselheiro Dr. Caries Augusto

do Carvalho 	  44 »
Terminada a eleição o Sr. preaidente pro-

clamou:
Membros do conselho fiscal, os Srs:

Manoel Vicente Lisboa.
Leitão Irmão & Camp.
Antonio Ribeiro Seabra.

Supplentes do conselho fiscal, 03 Srs.:
Antonio Mendes Campos.
Barão de Arsuio ala.ia.
Lourenço da MOuta Salgado Dias.

Nada mais havendo a tratar o Sr. 'resi-
dente declarou encerrada a sessão, lavrando-
se a precata acta,quedepais de li la e aparo-
vada, é assign ida pelos membros da mesa o
pelos Srs. accionistas presentes.

Rio de Janeiro, lo t 1 e setembro de 1893.—
Dr. Josd Rub-itr,e;
Seabra.—.tut,Mio 31Cades Gonpos.

Banco de Credito Rural e
Internacional

BALANCETE EM 31 DE AGUTO DE 1893

Activo

ACT-43:a debenifires 	
Contas cot eentes de movi-

mento 	
Co, til e correntes garantidas.
Cauções.  .	 ...
Dea• A da direc oria 	
Depasito do terceiros 	
Futhio3 com.
mand itados. 434 : 10C$000

Interesses de
fundas com-
manditados. 223:0243951

Lettra.s caucionadas 	
Lettras ileseontadas 	
Lettras hypothecarias 	
Ditas a receber 	
Mobilia 	
Caixa: em corro 26:785a189
Era bancos c/c. -1a0:001a090

-----
Diversas contas 	

10.699:856.1855
Creilito real

Carteira Cominercial 	
Contas cem-entes 	
Hyp ithecas ru-

raes....,.... 164:9073423
Hyliothe eas ur-

banas em li-
quiilação.... 62:768:36'12

aetiaas hypo-
theearias a
recai tti r	 111:500$000

Prestações a receber 	
Juro de lettras hypothe-

carias 	
Valores hypothecados 	

3.225:1124505

Sotembro — 1838 47:1101

Pas3ici
Cs pitai 	  	 5.426:0003000
Contas carretosa	 IP	 movi-

mento°. 	 828:9173715
Caaaal	 iia direteloria ..... 40:0003000
Fundo mie reserva 	 297:1513894
Valores de tercitiros 	 6:000$000
Ditos caucionados 	 3.678:1883330
Diversa • cantas 	 333:594916

10.609:8563855
Cred ato real

Capital 	 2.000:0003000
Contas	 correntes 	 74:4313588
Amortizações 	 14:234508
Garantia de hypothecas 	 810:0003000
juros	 '10, hyp3t1100.18 	 3:9183059
Juros a pagar 	 7:6303588
Lettras hypothecarias emit-

tidas 	  278:6003000
Diversas contas 	   36:2063762

3.225:112:3505

Rio de Janeira,19 de setembro de 1898-
1. E. E. Be.-1a, presidente.—Ju!io tia
("astro, chefe da contabilidade.

PATENTES DE INVENÇÃO

N.2.032-3femorial detcriptico acompanhando
uns pedido d. , privilegio, durante 15 annos
na Republica dos Estudos Unidos do Bra:il
para uma nmehiaa pura separar cafei
outros pr‘ 7os, inrençao de Franz Joseph Dre-
ehslr, mordlor em APona . Ottensett (Alle-
manha).

O processo até hn,je usado para separar
mecanicamente 03 fructns em grãos, princi-
palmente° café, não é sufficienternente per-
feito para suppritnir ou tornar qttasi inutil
uma keparação complementaria á mão.

E' laia dev i do á diversidade das Impurezas
que, de um lado, difairein consideravelmente
entre si pelo volume e pelo peso, (=quanto,
ao outro lado, a maior parte delias não se
distinguem oisencialmente nem pelas di-
mensaes, nem p mio peso dos proprios fru-
ctos.

Tornam essas difairenças minimas do pesa
a separação extremamente diMcil, tanto
mais quanto 03 1.111d03 para tratar conteem ge-
ralmente muitos fragmentos quebrados.

A machias, que faz o objecto da presento
invenção, permita), pelo contrario, separar
me anicamento o café, ou outros fructos
graas, de modo tão perfeito que a separação
complementaria á mão se acha reduzida ao
titilam°, e, em certos casos, completamente
supprimida.

Consisto essencialmente a invenção era
eoniluzir as fructos para separar sobre uma
aaaa mie eansteueaão especiaana qual o movi-
menta de sacudimento, combinado com uma
corrente de ar que passa transversalmente em
toda a extensão da mesa e . irca se pala
regular á vontade,effectua a separação de moi 'o
a ficarem os corpos estranhos pesadas, como
pedras, areia, etc., assim como os corpos ex-
traia), is leves, como fragmentos de pao, cascas
etc., separados do grão e conduzidos ata
aberturas de doscarga especiaes praticadas
na mesa saouili lora.

Ao passarem os grãos sobre a mesa, alies
e achata assim submettidos a uma sapa-

raçãa ou Innpsza ininterrupta, sahindo, final-
mento, limpis 114 outra extremidade da mesa.
()Main sit essa limpeza pela acção combinada
das suporficies da mesa saaavIldora, que são
dotadas do endentaaões ou degráos conve-
nientes, e de tabelas ou outros obstaculos
apropriadas, dispostos no trajecto da mataria
em tattamento, a qual salta em parte por
cima des.es obstaculos, emquanto as: pedras,
o pa, os fragmentas de pio, etc., arrastados
se deslocam do tal modo que os oorpos pe-
saltos não talharem mais an fundo ti
relativamen'e at al!m,k;,n, das grão:, e final,
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Navegação
ACTA	 DA SEi'SÃO DA	 AS3ENITILÉA GERAL	 EX-

TRORDINARIA CELEBRADA EM 29 DE AGOSTO
DE 1893
Aos 29 dias do traz do 	 agosto de 1898, á 1

Para membros do conselho fiscal:
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- Para produzirem uma corrente de ar tão
uniforme quanto peasivel, as pás dos venti-
ladores teem urna fôrma' ligeiramente ar-
queada, Coma se vê claramente ma fig, 1 /e '3.

Q .vento produzido pelos ventiladores pene-
tra. pelos canoas de arejamento h', cujos ori-
nelas do saldei& se Odora regular á vontade
por raeio.de registros convenientes h° sobre a
mesa sacueliilora, onde uma parede ha o obri-
ga a passar transversalmente em toda a ex-
tuna° da 01433N, para se - escapar finalmente
da antro ladó, por nin otificto ke que se es-
tende em toda a largara da makhines
O fundo h° pôde sã dotar' mais de uma ou
varias tiras de couro 101; ,regulaveia ou per-
mutaveis entre si, e, 'sendo' preciso, dotadas
de entadhosee cuja disposição permitte te-'
guiar, ;segundo for necessario, a 'força da
corrente de ar.	 — •

Em lagar de tiras- de couro podem-se usar
tiras de qualquer outra mataria conveniente,
comquanto essas tiras 'possam capem uma
certa resistencle, nti .contrapressão a ccirrento
de ar, de modo a se achar esta corrente lisa' s
ou menos forçada pelas mesmas tiras, que se.
soerguem parcialmente; a passar sobres mata-
ria depositada sobre a mesa sacudidora.

Deitam-se os fructoa eingracis paia separar
no funil a, cujo °riflar° de sahida é dotado de
duas portas artlealadad ià 42, de que iiMa
(k9 se pôde regular . cenvenleatemefite, se-
gundo as dimensões dos /ruces para tratar,
unquanto a !segunda (kt) reeeb durante o
trabalho um movimento de trepidação.

Regula-soa porta Jet por meio de unia ala-
vanca 1, Cuja extremidade livre assenta, fa-
zendo o papal de moia, em Uma meada de
aço f 1 dotada de dentes.	 *

A vibração da 'entra porta' obtem-se pelo
eixo' e, por melo de umexcentrico m e de
urna haste.m' i ligada a um braço kl' do abre ha
que supporta a porta h°.

Abanco do ceixilho do sacudimento a acha-
se disposto uru caixilho de_ peneiragem n,
montado nas roldanas o e actuado por um
eixo suriplementario p, por meio da mani-
vela P' e da haste p°,. que lhe conimuniemn
um movimento da vai é verá.	 .

O alio p é actuado pelo eixo c por meio da
correia ró	 •

eg»1$ em fórnaa de cunha ti', dieprstes sob
o caixilho 0, impriMena mais ala caixilho • de
peneiragem, pela 'acção das roldanas o, Um
certo movimento da vete e vem vertical.

O caixilho de peneiragiam n é dotado de ima
grande peneira Superior q, cuias Manias são
muito grandes, e sobre a qual cabeia os grãos
que apeiem pelo Orificio g! (fig. 4), em pri-
meiro lagar.

Essa peneira tona por fin reter as corpos
estranhos muito grandes, corno por exemplo
cascos que .. ainda, não forem eliminadria; e
de.spidai-Os Pelo orilialó 

Per baixo da, peneira 'g' ti.clih'Sé
no %atalha n, urna segunda Peneira dotada,
per eiterapio, de Malhas de ttaa dimensões,
r, r", 741.. 'Os fructos peneirados ' Chegam, a,,e
(*ilides de sahitikerespeatieos s; e', et ; 'ene-
quanto o rasto se despeja, 'per, Um .orificio

O modo de ftmódienar4-dit Machina- e° Se-
gaiata:	 • 	 -

'Os fruatos para separar, ,gtiãoa de afé, por
etemple;introdnzem-se pelo, funil h ou pelas
portas hi hi e clhent em primeiro lagar
sobre a superlicie ea (fig. 4), em que o café
as eÉpalha.

Devido ao movimento :de saeudimento da
mesa, as partes I0V139 a.va:.çam sobre os
do:raios da suei-oficie eli 'para a direita, em-
quanto os grãos cheios e os corpos' estranhos
mais pesadas,prl palmente as pedras, areias,
etc. , ficam santo retidos pelos dagetios é le-
vados na direcelo da flecha do desenho, para
o rego e .), a tabela f e a- passagem; f.,
hindo no rego e.

Durante a, sua marcha sobre a sim/ardei°
inclinada de degaium el, a ingeria se divide
por camadas, segunda seu peso; de modo tal
que os corpos estranhos mim pssadose coino
pedras, ato:, voem se coll cor na parte inte-
rior, 09 grãos em bom catado na parte média
e os corpos mais leves na auperlicie.

Esta classificação das diversas 'artes, se-
guiada seu' peso, podarosamente auxiliada

pela eareente, de ar eine passa transversal-
mente sobre o mesa saeudidora, devantande
com seu sopro as.paatioules mala teares, Como,
o pó, etc., que elimina da mataria, ernquanto.
leva os corpos estranhos leves , que eãapree
sentam á superficie para a superficie inctipada
do fundo, de onde os impede de descer, de
modo que esses corpos, fragmentos de
pão, etc., avançam sobre as partes mais
elevadas das superficies e' o c' isto é, ao lano
do lado posterior da mesa aactididora,ria direta
pão do .orificlo de sabida 	 -

A superficie inclinada de degritas.0 5 e:te:ta-
bela f destinadas a separar ainda . melhor
a mataria que se amumula nelas, pela X'aSii0
que as pedras escorregam e descem. ao tange
das snaerfleiea inclinadas, einquauto

s superfielaes. mais lave.e ficam, por assina'
dizer, viradas pela corrente do ar .° lançaidas.
sobre a camada de fructos.

Os grãos de areia, etc., isto ia .mmais finos
doa corposCorpos estranhes relativamente p liados,
cantidoia nos fructos para separar, acabam
par ser acumular no rego e°, do onde são le-
vados Para, o emitida de sabida g! pelo qual
se podem evacuar, depois de abei:to o regis-
tro fs.

As pedras que se 'acham por baixo, istceé,
os mais: grossos dos. cegos estranhas pesadas
que vão' sahirain pela primeira passagemni f°,
avançam- ao longo da :tabela (e acabam: por
cabir petas passagens seguintes I°, no rego á,-
cujos degrãos., eispostos no sentida contrario,
os levam- para ei °riflai° de sahiia y. •

A superficie inclinada e' serve, de uni
lado; de superficie de volta .para ás pedras
que tiverem perdido .o (»afica) g, .e . de outro
lado; daesaparlicie de subida : para os 001`pOS
estranhos mais leves que foram arrastados e.
que, repelidos cada vez mais pelos corpos pae
sados, sobre a suparficin d 7 , acabam per se-
rem levados paia :corrente da ar, induter'à
superficie e a pela .paastigem f°. Da stiperfl-
cie e ai o café chaga ás superfieleS . , e k. ' O e
cujos degreoa o levam pra a direita, pi'Odti-
zindo-se assina, peloacçao da vento, uma se-
paração . ou limpeza aupplementaria, : pelo
facto que.as pedras arrastadas cilhem na-tli-
reCçãO da tabella emquanto as parte?
mala leves ficam repelidas para 'cima, Point)
se explicou atraz. Os &gritos oppostoa da su-
perficie e k, situada entre a superfleie e,' e a
tabela f'„ Icem unloatuante par fim Jairliadir
uma deslocação muito rapida eare para a,
atreita.. Ao ineeino tempo, todavia, eastesna,
parada de degráos e' opera de moio 'Muito.
vantajoso para reter as pearas. e as'. levar ,lea
passagens ('da tabil f pela* 404 11094'
loain por penetrar Co rega e. Ao passat.Sobre
a superna ie . e .o café ifetfre, par conseguinte,
Urna separação aoMplementaaia, angmentada
ou completada essencialmente por urna
maio superficies ou tabellas inclinadas para.
alma, em rotina de relha de arado, dispostas
nos •pontas convenientes p de dlniensfiaansieo-
peladas .	 .

A espessura superior ala . .camitOakice grãos,,
que avança pra a lado direita da mesaeraa-
eudidera, e na . qual se eneóntaam-principals
mente os corpos •estranhas leves,: misturados,

-000T alguns grãos em bom estado. sobetsobra:
esse obstaeulo, f°, iseparindoeM • assim cie
grãos' que 'hena sie • acharem e que descem
wcarregando para baixo. simultaneamente
cara ás pearas, etc., restantes, emanante os
corpos estranhes -mala- • leves, ergUldos.. pelo
sopro do vento, passam por cima da.tabella
fs, para alaancare,m finalmente a seu orifiel°
ae sabida funacionando a tabela f', •dis-
posta em Pronta do. °riflai° do sa,hida gl, exae
ctatnente'do mesmo modo qne a tabAla'
• Além disso, a tabela r retem os corpos es-
ti-animes do maior volume, . taes coma palha,
barbante, fragmentos de saccos, etc., de modo
a não poierein estes corpos penetrar 'no
°riflai° gl e distraia-o, 'removendo-se á mão,,
a. certos intervalos, os mesmos' corpos, que
se accumulam deante da tabella.
- Os grãos assim Impos penetram no Orlado.

de sabida g°, poio qual se 'evacuam.
Quanto és pndraq, etc , amontoadas; . no

rego e são levadas pelos degrau( desse rego,
os quaes sobem para a esquerda, do lado do

,	 .

mente alcançam um, rego situado na parte
mais baixa_ da mesa sacudid ora, donde são
c:Ovásloseao. °riflai° de sahida, destinado aos
perpas estranhos pesados, emqua..nto os cor-
pos.estrnhos leves veern,á superflcia da ca-
mada de grãos que recobre a mesa, e são le-
vados fora, cia machina pela corrente de ar,
mi_ conduzidos. a outra barda longitudinal da
mesa, cujos regos os guiam até outro °Moio
de sabida:

Os grãos limpos passam da mesa em um
leu eirador saandidor; dotado de uma ou mais
peapirase e que os separa; segundo suas di-
manareis,	 .	 .

Os desenhos apnexoa representam urna
da fórmas de execução mais pratica da in-
Vences-ti:. :

A 'fig. 1 é uma vista lateral, e &fig. g. uma
viStertde . 'extremidade da maohina de se-
parar:- • •	 .	 .

A lig. 3 é uma moção pela linha 3e-3 da
fig...T é a flg:'4 é um piano da mesa sacudi-
dora.

galena de Saem:111110Mo a. se acha dis-
posto sobro roldanas b, fixadaa conveniente-
mente na maehina, e nas quaes um eixo de
Manivela c imprime aci caixilho: um movi-
mente desvass o veme por meio da baste ai.
O mixjiho a, é dotado de um fundo de fórina
especial que, perto de sua borda longitudinal
anterior, apresenta uni rego e, o qual, por
uma declividade fraca, sobe para a borda
leingitudana/ posterior i formanda o plano in-
clinado O.

Na direoaão da borda anterior o rego e se
acha; ligado a um plano inclinado e°, dealeoli-
vitlade mais forte. A. , superticie e' é dotada
essencialmente de degraos obliquos, que
sobem para a direita, emquanto a superficie

0` .65 rapa é e é° são do ados de degraos que
sóbem na direcção oppastá.

superficies-el e e teem degràos oblíquos
que se dirigempaaa a esquerda, .emquanto
os deram daisuparfiaie inalinada e s se acham
dispostos transversalmente ás. bordas longl-
tudinaes do caixilho.

As direcções. nas quaes as diversas su-
perficies-ou partes da. mesa produzem a ali-
méntação, se acham indicadas por flechas, na
fig. 4..

O rego pequeno e° e "xt. superfide e são
separadoa do rego comprido e por urna ta-
bela f, era Muna de telhado, que se peie
dotar. de .degrilos amvenientes. Nas extremi-
dades . esquerdas dos • ragus e e f° acham-se
dispostos os orlficios de sahida g e-g°, que sa
podem fechar pelos registros p e P, e servem
para a evacuação dos corpos estranhos pe-
sados, tesa Como pedras, areie., ele..

A extremidade . esquerda : da travessa f é.
dotada do unia passagem f°,,. qaa permitte
as pedras, 04., dá certo volume, penetrarem
no rega e. Ao lado direito da mesa sacudia
dota existe ii..oriftolo .g'; para, Q8 -corpos es-
tranhos leves, : .tple se podem igualmente
fechar por .melo- de um registro conveniente.

•O-are:tolo de 'sabida g' pára' os grãos limpos
se acha disposto no rego e. Em frente do ari-
•idá de . sabida g' existe uma tabela 1 l4 era
fórmude telhado, . que tem por fira reter os
.gtãos e impedir 'sua sehida por g' .

A tabela r retem mais temo os corpos es-
tranhos :de 'certo volume, como palha, bar-
bante, eta , de 'modo a não se poder obstruir
o-orlado st'. Na superficie e i acha-Se disposto
um obstaculot , em fôrma de tabela obliqua
ou rolha de • arada% que é destinada; teme se
explica; claramente-adeitnta, a affectuir
nina sepà.raçãe ou limpeza supplementaria
dos gram., Setido desejado, podem-se díspar
'atlas tabelas iguaes a intervalos couve-
nientss, na superficie	 .

A supeaficie da direita e, (me sóbe obliqua-
mente e se acha separada, do lado do rego e,
por unia tabela de separação r, é dotada de
degrám, paralelos aos da superacie e', mas
cuja aireeffio é no sentido inversa.
• Aeima da iaesa saesididora.achess disposta
ptea, Cai iça, •h. que contém deus ventiladores
nientados no mesmo eixo 1 e separados por
iam -respirador . (fig. 1) . O 'eixo dos ventila-
dores ó actuado pelo eixo o, por meio de uma
çorreia cruzada o'. -
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oriflcio de sabida g, etnquonto a suporficie
inclinada e', conjunctameute com a corrente
de ar, effeettra um t volta e eliminação ano-
Iogas dos fragmentos ou grãos mais leves que
tivoretn si lo arrastados. assim corno descrevi
aciona, tratando da tabelar. f.

Os corpos estranhos leves que devem al-
cançar a superthie e" sio hvados pela acção
combinada dos degtáns desta suporficie e da
corrente do ar, para cima, isto a, sobre a su-
perneie e' e o oriticio de sabida g', einquanto
a tsbolla de separação 11 impede e sses corpos
estranhos leves de penotrarein no rogo e o se
misturarem de novo com a mataria já. tra-
tada.

Os grãos limpos ou separados, que cshem
polo orificio de sahida g', penetram nas po-
neiraa g, r, r', r quo os classificam do moio
conhecido.

Em resumo, reivinlico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção:

Is, uma inachtna para separar ou limpar
os fructos ern grãos, cormterizada pelo facto
de se fazer passar uma corrente de ar da
extremidade a outra de uma mesa sacuili-
doca, dotada convenientemente de eu ien-
anões ou degrolos, tabellas, regos e °Miolos
de sabida, afim do se eliminarem as pedras
e outros corpos estranhos posados, pelo mo-
vimento do sacudimento da mesa, e os corpos
estranhos mais leves, toes como fragmentos
de pág. de cava, etc., pela corrente de ar
que passa transversalmente sobre a mesa,
emquanto a inateria tratada., assim sopa-
rada ou limpa, ovam na dtrecção desejada
sobra a mesa sacudidora., achando-se, entre-
tanto, subinottila., assim como as materias
elitnin relas, durante halo o trajecto até os
ditt • rentes orificios de sabida, a urna sepa-
ração complementaria. Ur:chiada pela cor-
rente do ar, cuja força p .)do ser resulada,
substancialmento corno se doseroveu acima

oi, uma fórina de execução da machina
caracterizada na reiviniliciação to. .1, na
qual forma o vol•ilitilor ou 03 ventiladores,
disposto ou dispostos acima da mesa. sacudi-
dora, são dotasios de csnaes lareraes que se
estendem no comprimento da mesa e se
acham ligados a urna paredealisposta entre os
ventiladoras e a mesa através do caixilho,
do moio que a corrente ou as correntes do .
a.r, produzidas em uma das extromida les da
mesa. são forçadas a passar ta:uivou-sai-
mento sobre tolo o comprimonto da mona e
da materia depositada na mesma: substan-
cialmente como se doscreveu acima o repre-
senta o desenho annexo ;

30 , urna (Orma de execução segundo as
reinvidicações os. 1 e 2, na quil a stiaerficie
da masa soeu labora é dotada de degraos,
regos o tabelais, convenientornente dispostos
e inclinados, segundo o poso maior ou metior
dos grãos que de trata do separar, assim
como de orificios de sabida, para se poderem
dirigir os grãos de diversos modos, por meio
de uma airrente do ar. sobre a superado da
mesa: 8(11) ti como se descreveu
acima e ropr senta o desenho annoxo;

4", uma fórma de execução do uma ma-
chino earacterizaila pelas reivindicações os. 1
e 2; lia. qual, por meio de registros conve-
nieutes e de tiras de couro ou qualquer outra
:noteria apropriada, perinutaveis entre si e
ojapootas acima do caixilho de sacudimento,
a corrente de ar se adio dirigir, através da
mesa Eaculidura, de mo lo a operar sobre os
grãos para separar, segundo a natureza
destes, mais ou monos enereicamente: sub-
stancialtnente como .so descreveu acima e
representa o damnao arriem).

Jeju de Janeiro, 26 de agosto do 1%3.
Como procuradores, Joh? Get .,tud	 Leciere.

N. 2.633-211etwi , d des,,,-iptit.)ueomp,tnktnd,)
um pedido de priril,.gio durante 15 unns, ;ta
.R . publica dos Estluç Uni ,los de BriJit,
r i ra tf m r ,ppq rclho audwntatieo p tr.t illfa1-
fl uciro pelo y' 	 dtmonzirtudo Ev t,
li /. t' /2 t..eig de Charles	 morado,. nesta
Capitut Federut.
O appa rolho para gaz acolylene, de mi-

nha invooção, e reoreeentado i.o dosorliro no-
nexo, sendo a lig. 1 uma vista em elevação'

parte em secção axial, do conjuneto da g par-
tes que o constitueon o a fig. 2 urna vista em
plano do mesmo.

Da parto central do fundo de uma cuba 1
se wojecta, verticalmente uni recipiente ey-
linklr:co aberto 2, de monor diarnetro que a
chaminé central 3, de uma campana 4, que
se e dora ri a cuba I provida da agna, pira
formar com esta cuba um gaz outro an-
nular A.

A chaminé 3 recebe uma cesta amovivel
perfurada 5, destinada a conter o carbite,
descançando pela SUA alia (1 em um fiange 7
da cliamina ; esta se fecha hermeticamente
por unia tampa amovivel 8, provida te um
estribo com pardos . ) de pre .soão ta O recipi-
ente 2, provido de agua, e a chaminé, 3 cora
a costa 5, de menor metro que o rocipi-
ente 2, constituem o gdzogemoo 11.

caixas do lavagem e do depuração de gaz
10, 11 o 12, encimam a canap ma 4o conteern
respectivamente agua, glyeeriaa e agua sa'-
goda; são elas ligadas ao gaiimmeo, comino-
ficam entre si e com o g + .1. nutro polo.; tubos
13, 14, 15 e 18, o são dotadas de terneiras de
descarga 17, e rolhas de parafuso IS.

Um depurador 20, contendo algodão embe-
bido do glycerina, communica com o g izome-
tro pelo tubo de sypOão e torneira I le pur-
g)ção 10 o cum a camilizição de illnminação
pelo cano 21.

Modo de runccionar: S3ndo o carbite, pre-
viamente embebido de petroleo, c•llocailo na
cesta 5 e tiniu-se deitado potraleo na supor-
Oleie da agua do recipionte 2, do noi.lo a to"-
mar alli uma caniala de4o liquido, de mais
ou meu .3 uni centi metro do esoessura, fe-
cha-se herrn o ticarnonto a chaminé 4.

Deixando-so es^a.par o ar contido no gazo•
metro, este abaixa-se e o carbite, violo em
contacto com a agua do gazogeneo, despren-
de-se então giz lioetylene que passa para o
gazometro, atravessando as caixas 10, 11
e 12.

Quando a pressão do gaz no g izometro
eleva a campana 4, a cesto 5 é t imbua sus-
pensa fóri da agua do re:ipiente 2. e o car-
bite ,atravess indo o p aroleo al! i existente na
supo rficie da agua, reveste-smde uma ligeira
camada isoladora I i o potroleo, a qual impele
totalmente o desprendimento do gaz ou sia
porprolucção, emquatito o carbito psrmaneca
fora da agua.

Diminuindo a pressão no gazomotro. pelo
suppri mento de gaz aos apparelhos de Mu-
minação, este desce, o carbite vem de novo
em contacto com a agua do gozogeneo o o a.p-
parelho vae trabalhando como já foi manco-
nado . •

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção

Em um apparelho automatico para Munia
naçao pelo gaz acetylene, denominado «Evo*:

lo uma cuba e um recipiente vertical ey-
lindrieo, central á mesma, combinados co
urna ca.m pana dotada do uma chaminé central
provida de uma tampa amovivel, foi:Mondo
hermeticamente, e de rima costa amovivel,
para formaram respectivamente tnn gam-
men.° annular e um gszogeneo secundado
pelo gazometro

a combinação do orizogeneo. da reivin-
dicação anterior, com ci as di lavagem e do
depuração do gaz, contendo respeetivarnonte
agua simples, glocorina e moina salgada° for-
matas sobre a face superior da campana do
gazometro

:I . , o emprego de carbite ou carbureto do
cafelo embebido do peiroleo o de uma camada
de pet roleo u do um liquido equivalente na
supeiiticie da agua do oazozeneo, C3f11 o fim
de obter-se um desprendimento euave de gaz,
quando o carbite entra em contaco com a
agua o impedir a superproduceão de gaz
quando sio acha o carbite faisca da. agua

4", rum deporador gaz á sua s doida do
gazometra.contendo algodão embebido do gly-
comina.

Tudo como acima suhotaileialmeot o dos-
cri oti e licoroso:da :0 polo des . nlio remexo,
para os fins espealica•los.

Rio do Janeiro, 26 da agi . sto (10 Hos,—
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Na industrio do curtimon to dos coto os são
°atualmente emorigae l os extractos ti [micos
que exercemn sobro os couros, assim tra-
titaiis, uma acção nociva o deteriorailora.,
devida p io samento ás materias corantes o
resinosas que conteem os ditos extractos,
como tombem, e principalmen te, ás materias
corrosivas que trazem comsigo.

Para remover coses inconvenientes, temos
adoptado um processo de extracção, baseado
sobre o emprego do um apparelho portatil,
das matarias tannieds, das plantas que as
conte ira, do modo a obter extractos tatinicoa
isentos das mo.terias já mencionadas.

Esse processo muito economico é realizado
polo apparelho representado, a titulo do
especiinen, pelo desenho n.nnoxo, no qual a
fig. 1 é urna vista em elevação do dito appo-
relho e a fig. 2 urna vista em plano.

O apparelho é constituido por unto bateria
de, polo trenos, oito recita lotes voriiica os A
dota los coda um de um duplo fundo per-
fura t o C e de uma tampa amovi vel for-
mando ju o ta com o ri aipi ' oito ; esoa tatnpa é
provida de uma torneira do ar o ; a parte
inferior ao cada recipiento, par buxo do
dirao fundo, é reunida a itin oliva geral d por
meu do um ramal d' dotado do uma torneira
de tres aouas r.

Os recipientes sucoosivos são ligados por
canos f. detidos rescret iV8u p. nte lo torneira
de parada a, pondo em communicacão a
pirte superior de um recipiente qualquer
com a parte inforior do seguinte.

Cada recipiente é posto em communicação,
perto do seu Rondo. com 1110 cano collector
h por moio de um ramal 1,' dotado de urna
torneira de parada i, sendo esse cano termi-
nado por unia adli gara de descarga na.

Um cano de vapor 1, coMmuuka com cada
um dos recipientes 'por um ramal h' dotado
de UM registro de para. /.

Modo ae nine-dormi: Estando os recipien-
c

tes cheios, do dup'o fundo para cima, da
materia contendo o faminto a extrahir (ma-
deiro, fona, cason, etc.) convenaintoinente
coi toda ou t ri anota i" i ri troa ftz-se no primeiro
recipi-nte pelo cano (I. s . nilo o macho dia tor-
neira c virado em posição conveniente para
esse fim, agua mo e na.que se vao elevando no
recipiente através de seu conteu(lo o deste
passa para o seguinte pelo cano g e assim por
deante, de modo o uo o producto depositado
nos recipientes soai subruettido a tuna leviga-
ção methodica destinada a deslocar as mate-
rias tannicas que conteem, podendo o liquido
assim obtido, no sdhir do ultimo recipiente,
ser recolhido pela torneira ar do tubo coa
lector 1 o ser de novo introduzido no tubo (t,
para seguir o morno caminho que acaba de
percorrer, e assim por deante ata que o pro-
duoto depositado nos recipientes seja asam,
lado a um ponto conveniento, das materias
que se quer extrdhir. O cano de vaper h
perniitte manter o contou-10 dos recipientes
ao gaio de temporatura o mais proprio á toa
marcha aa operação.

O apparelho presta-se a tuna marcha con-
tinua, pois que um quinem dos recipientes
polo ser isolsdo dos outro s , S911 interromper
o funecionnanento do e , t)jtineto, o que per-
mate, carragar este rocip ente de ~teria
nova, e oro seguida operar do mesmo modo
para o recipiente seoitinte. e assim por "canto
mamobranao-se as animaras das conduta:is
d, h o 1‘. de modo que o liquido corra sempre
do reoipiente contorblo a meteria mais pobre
de proluctos extractivos para aquelle con-
tend a maioria mais rica, isto é, para o
Ultimo corres, ido.

O acuado (ia condo de eziracto tannico
pode ser eoncentrad a ao grilo conveniente,
pelo systoma do ovdporação. Si o producto
obtido contiver deu ÇAadatnente substancias
corantes ou ais i nosiis. então uma mistura
composta de 150 grammas de acido oxalyco
e 500 grammas do glycerina será suIllcient0
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para descorar 100 kilos de extracto toa:mico a
20 graos Beaumé.

Em resumo, reivindicamo3 como pontos e
cal acteres constitutivos da invenção :

I", um novo processo econom i co para a
obtenção de extractos tannicos, proprios a
serem empregados no curtenento dos couros,
consistindo em sobtnetter as matarias, de
onde devem ser tirados, a uma levigastão
thodica em um apparelho aprop siado per-
mittindo esgotar o products), submettido á
levigação ao ponto o mais conveniente;

2, o apparelho. da rei vind icaçã.o anterior
consistindo em um canjuncto de recipient • s,
dotados respectivamente de fund•:s drolcs
perfurados, combina I a com uma canalização
de circulação do liquido de levigaçao, sue-
cessivamente pelos diversos secita entes; com
uma canalização collectora e de esgotamento
dos recipientes, e com uma cattaikação de
vapor destinada a corservac o interior dos
recipientes ao grão de temperatura conve-
niente á boa marcha 'a operação;

3°, a concentração do liquido proveniente
da levigação do producto tratado nos reci-
pientes e o t ratamento do producto concen-
trado por urna mistura, composta do 150
grau:m .1s de acido oxalyco e de 500 gramma
de glycerina, sutil aente para descorar, caso
sala necessario, 100 kilos de extracto tannico
a 20 grãos.

Rio de Janeiro. 27 de agosto de 1898.
Como procuradores, Joles Gerawl & Leclerc.
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um pedido de pr;vil qgio, durante 15 ermos,
na Republica dos Es:ados Unidus do
pant um novo silvema d. ober, ara e fecha-
inen•o au.omaticos dos por:as, densas soeis
—L'ins;c0 iand—iiiver f»To de E-Hite Frédée:c
,Le (tire. morador em Seuilly sur Seine
(França).
A presente invenção se refere a um novo

funce;onamento autornatico das portas, por
meio de um mecan i smo autornotoa posto em
movimento pela. s i mplea pressão ou tracção
exercida sobre uma ou mais alavancas ou
botões, collocados em ambos os lados da porta
ou das portas que se devem manobrar.

Essas portas, que se acham suspensas ou
supportadas sobre roldanas collocadas em
sua parte superior ou em sua paate inferior,
se movem para l lelame de á parede e contra
ella, ou para o interior, no caso de construo-
çã.o especial.

O mecanismo motor que as põe em movi-
mento pôde ser actuado por meio da elect
cidade, ui() magnetismo, da agua sob pressão,
do ar comprimido ou de qualquer outra força
conveniente.

Esto nevo systema, cuja applicação é geral
convem mais particularmeose ISOS seguintes
casos

1, para as portas de apasentos de um ou
mais batentes

2°, isara ss poatas que abrem no mesmo
corredor, corno as ! orlas de boteis, de cama-
rotes dos p quotas traneatlanticos

para os poriõea, que poJetn 0sirn se
manobrar á distancia ;

4°, ptra a. ma.noara das cobertas ou telha-
dos moveis.

sendo applicado ás porf as do thratro eu da
camarotes de nasios. meu systems evita os
Inconvenientes que resultam da p ressão ex-
ercida pelos espectadores ou pela iiiva .aa da
ag ua sobre as portas, que não perinittem
abrir.

Os desenhos annexos representam, a titulo
de especimen, meu system, applicado a uma
porta de dous, quatro ou maior numero de
batentes.

A fig. I é uma elevação da porta de dous
batentes. A fig. 2 é uma secç.-ao da vai-
vula moderadora. A fig. 3 é uru perfildo
cylindro motor do systoma. de aferro luta:Pauto
e do mecanismo que acula o distribuidor e o
ferrolho. A fls. 4 é um plano da fiz.. 1.
A fig. 5 é uma elevaçao do dispositivo de
uma poria de quatro batentes. A fig,OS é um
perfil da fig. 5. A fig. 7 é uma seéçáo, pela
linha a b, da mesma fig. a. A fig.8 representa o
oaccumulador ou aegu l ador em secsao. A fig.9
0 uma seccão em plano, peta linha c d, e a

fig. 10 uma Ração pela linha e /' da fig. 8.
As figs. 11 e 12 representam o dispositivo
adoptado quando se quer encerrar sob fecha-
dr es as alavancas que actuam o mecanismo
motor e o ferrolho de parada.

A porta representada na pr i meira folha dos
desenhos e na fla. 4 (tolha segue la). compõe-
se de dous bate)tes A e B, que coram, um
para ,a direita e outro para a esquei•da, por
mr J dai roldanas a a a a, sobre sun trilho b,
f sado na parede.

Acham-se em relação com o cyclo formado
pelo caba ou cadeia L. fixada no ponto I da
polia C e que dà a volta desta palia. passando
depois sob re a polia D e fixando-se de novo
na primeira - polia C no ponto 2, em urna
garganta adjacente á rrirneast.

O 'Mente A se acha fixado na perna 1 do
cabo L, e o batente B na perna 1'.

No mes mo eixo da polia C acha-se chave-
tada unas segunda poiia E, salidaria com a
primeira, e em relação com o motor.

No exemplo represantado. esse mator é
hydra.ulico ; pódeise. coratudo, corno se disse
acima, empregar qualquer outro motor
actuado por qualquer furvt conveoiente.

Na extremidade 3 da lias e do embolo F
acha-se fixado um cabo qualquer M, que dá a
volta da polia E e se fixa depois em 4; uru
segundo cabo N se acha fixado em 5 na haste
F e em 6 na polia E.

Quando se faz operar o motor no sentido da
flectia, o cabo M se desenrola e põe em rota-
çã.o a polia E e to:o o systenia no sentido das
flechas.

O batente A se abro portanto para a direita
e o lau tento B para a esquerda.

O motor da simples effeito se compõe de uru
cylindro que preencho ao mesmo tem po a
funcção de mo !orador, e no qual se Move
um embolo H, sola a acção da agua que se
introduz no cylindro pela torneira de di,trl-
buição 1, que se inantbra á mão pelo system
da alavancas e hastes de connexão J e K.

O mo'.or, seja qual for. sarnenta serve no
meu apparelho para a abertura das portas,
as quites tornam a se fechar pela acção do
peso P, quando ao abra o d;s:r.bnidor 1.

O embalo solicitado pelo pe o P expelia a
agua conti la no cylind so. proluaindo atua
de si um vacuo que tom por atreito fecbar a
vai v lila S.

Esta valvula S é dotala de um ()rabio 3,

fechada por um para f uso de ponta mica t,
ou urna torneira (leque se regul I. a abertura
á vontade, afim de deixar armar pouco ar
de cada vez e reter assim o embalo e to 'o o
systema solidado com este.

Na bate do embolo acha-se praticado um
ental ho T, no qual penetra urna al avanca O
que preenche a runcçã.a de rerrelho quando
o embalo chega ao fim de seu percu rso para
traz, 1-to é, quando as portas estão rachadas.

Esse fer rolhn immob i l iza a haste IS e por-
tanto todo o lustraram. e RS portara solidarias
com o mesmo, e R3 acha ligado pelo ca bo o e
a polia p á alavanca J, que adita o distri-
buidor.

Quando se abra o distribuidor, pondo-se ao
mesmo tempo em aoção o fluido, no motor,
solta-sa o ferrolho, podendo então as portas
manobrar livremente.

Querer) Jo se i rnpedi que se abra a poeta sem
o auxilio de uma chave, dissimulam soas
alavançasou botões de manobra em uma eJ.ixe,
Q ( 11 Sau 11 e 12), praticada na espessura da
pa re 'e e que se fecha por urna portinha me.
tallica, R, dotada de uma fechadura de chave
oral naria r, toro ando-so portanto i rnp )ssi vel
manobrar a alavanca J, assim como o ferro-
lho O. sem abrir a fechadura.

As figs. 5, 6 e 7 representam o dispositivo
adoptado para uma porta de quatro batentes
ou mais, abrindo a metade destes batentes
de um lado. e a outra metade de outro lado.

Os dous batentes na e na' correm sobre um
primeiro trilho e, e os dous batentes ir e n'
sobre um segundo trilho o'. O batente ni se
acha fixado na pernas do caba E, 00 batente
m', na perna l' do cabo L.

Aquelles dous batentes se compartam corno
rs batentes da porta que acabo de deac.ever.
Qualido p • osnm á. altura dos dons batentes
PI e te. GS diabos ( do n& e na' Se peendem

nos ganchos g do ti e n', arrastando-o3 assim
no moo:meato de abertura.

Do mesmo modo, quando se fecha a porta,
os ganchos 1' se p rendem nos ganchos d.

Quantia se emprega a pressão de agua como
força motora no cylindro, afim de ter uma
pressio constante, uso um systerna de bomba
accumuladora manobrada á mão, repre-
sentada nas figs. 8, 9 e10.

Compõe-se de um embolo fixado na arma-
ção Y. O cylirdro carregado Z é dotado em
seu lado de uma cremalheira h, movida por
um sys eina de engato s gem i, que se manobra
por 1,21310 de uma mani -vella S.

Por meio desta manivella pócle-se fazer
subir todo o cyliodro Z, operando-se em k a
entrada de agna proveniente de uma fonte
qualquer: canalização, rese‘vatotio, rio ou
poço e enchendo a agua o vacuo formado por
traz do embolo. Tira-se então a manivella j
e o accumulador sa acha proropto para lune-
cionar.

O distribuidor do cyEndro motor se acha
no orificio de sabida g, bastando abrir
esse distribuidor para que a agua, sob a
a carga da massa u, faça manobrar a porta
de modo seguro e regular.

Fica ar/m edido que poderei construir o
meu apparelho do qualquer materia e lhe
dar quaesquer forma% proporções e • dimen-
sôas.

Em resumo, reiv'odico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção

I°, o funccionamento automatico das por-
tas correndo em seu plano paralletamente
parede ou concentr i camenie, a um eixo; sendo
es ,e ruoccionamento caracterizado pela utili-
zação de dous calam oppoatos do uru systema
ae aj.-chefia r madodecabos fiexiveis ou rigidos,

s quaes se acha fixada a porta ou se acham
fixadas as portas, para fazer ab r ir simul-
taneamente a metade dos batentes da porta
ou das portas de uru lado ou pa sa. direita, e
a outra metade do outro lado ou para a es-
querda;

2", a combinação nova, com o systmaa de
estalo descripto acima, de um in • derador, ca-
racterizado pelo amo-teso de um cylindro
motor ou não dotado de urna válvula, que
permitte a livre passagem ao ar durante o
percurso para dea.nte do embolo do mesmo
oyli e dro e Fie:lente deixa entrar o ar gra.
dualmente e de modo uniforme durante o
percu . sa do embolo para traz, isto é, du-
rante o fechamento da porta, pa ra o fim de
moderar esse movirn s nto e assegurar a segu-
rança do funcionamento, evitando assira
qualquer risco do accidente;

3 . . o emprego novo de um systema. de pa-
rada. preenchendo a funcção de rechadurs,
em relação com a haste do embolo, para
assegurar o fechamento tis porta ou das por-
tas;

40 , o emprego novo de uma bomba de em-
bolo preenchendo a funcçao de accumulador
ou aerstoador de pressão. em re l ação com o
cyl i ndi o motor e o cyclo deseripto acima,
paa a o firn lie assegurar ao motor uma pres-
são constante, o, partaato, urna marsha regu-
lar do eyolo ou da porta ou portas ;

50 , a combinação do cylindro moderador,
ao systema de parada ode um regulador de
oressão com o systema de cyclo em relação
COO as portas, movido por um motor qual-
quer, operando ccastantemente sobro a haste
do embolo moderador;

6 r , o emprego, como força motora, quer da
electricidade, quer do megnetismo, agua sob
pressão, ar comprimido ou qualquer outra
força

7 , , a applia.ação desse systema de fecha-
mento e abertura autornaticos para todos os
usos, quer para portas ou janell -a o geral-
mente qualquisr gonero de fechamento par-
cial ou c nnpleto de um vão qualquer ;

8 . , o dispositivo perrnittindo ocerrar rala
chave, quer interior, quer exteriorments,
quer dos doas lautos das portas, os orgãos
que actuam as mesmas portas.

Rio do Janeiro, 31 de agosto do 1833. —
Como procuradores, Jy teç Géraad Le.
dec.
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